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Capital Sul Americana ao
,

Chapéu

PULLl
"

Bar dá
o dia 31 de março esteve ,montarias e dos animais atre­

pontilhado de acontecimentos _' ,: lados às car�oçâs. Do interior
que marcaram época ao longo, os moradores vinham pagar 0$
dos 14 anos da revolução de seus impostos, marcar os pro-
1964. Mesmo sob o tremular clam'!ls de casamento e, prln-
tias bandeiras, recordando fa- cipalinente, para as compras
tos históricos da vida pOlítica no Breithaupt, no

,
Grubba (o

brasileira, a que mais acen- mais, forte), no relojoeiro Her-
tuou em Jaraguá a última 6a. 'tel (p'ara a compra' 'dos' al1éis)
feira do més de março, ,foi o e u�a parada obrigatória na

fechamento ,dennltlv� do' Bar loja do Stueber, o'nde o Wal-
Pulli. Situada na' esquina da 'ter Doubrawa, 'o g�rente, ti­

Praça Angelo Piazera; a tra- ,nha de t�do, e do melhor. O
diclonal "Kneipe" deixou da ,movimento era, intenso e a es-

ser a taberna onde por mais ,tação da ,Rede, de Viação Pa-
de 50 anos desfilou a socie- raná-Santa Catarina que na-

dade jaraguaense e muitos quela época "'deveria chamar-

forasteiros, milhares deles, �I- se São Paulo-Rio' Grande des-
zeram do local um ponto de pejava viiijantes' que deman-
parada e algumas horas de davam à çidade � à Blumenau.
descanso no,s aloJamentos- Uma, movimentada vida se

dormitórios. .

'

desenvolveu ao longo de 2"

anos, com os sábados colori­
dos e, barulhentos, pols, tra­
ziam os 'j!)vens pares para o

easamente civil I e religioso e

era no bar que se iniciava o

retomo, 'em enféitados tróleis
e' alí, no, 'balcão, rolava a pri­
meira rodada do "Kümmel",
o 'licor em garrafa com o gar­
galo enfeitado de, coloridas *i-

I

tas. Dizia mestre Lourenço que
era a ""cl�rofila'" que alegrava
a festiva caravana de retorno
ao sítio, onde os convidados

esperavam os noivos.

Tudo começou no dia quan­
do um descedente de húnga­
ros se decidiu comprar um
terreno de Angelo Plazera, do­
no de vasta área de terra na

então adolescente cidade. Em­
merich Ruysan, e sua mulh"�r
Maria que faleceria em 1944,
encarregqu em 1924 ao Lou­
renço Kanzler para construir
uma casa térreJ) com sótão
habitável e no- dia 17 de maio
de 1925 inaugurava uma casa

de pasto. Sem a praça de ho­
Je o local era amplo com um

grande galpão onde Hilário
Piazera mantinha a sua oficina
mecânica e, no outro lado, nos
fundos, um outro rancho se,

destinava a alimentação das

Em 1937 Adão Maba proce­
dia a reforma' da casa que já
era pequena e, além de 'um

avanço no prédio para abrigar
uma barbearia (ainda hoje e-

xlstente) e um relojoeiro, le­

vantou mais um andar.
o'om o faléclmento de Em­

merich 'Ruysám, em -1952, o

bar passa par� as mãos do

José (Zépi) Panstein que o ex­

plora com o,seu genro Arno
Benetta.

'

I
"

,Rudolfo Watzko e" Mário AI­

rosa' compram posterlorménte
o seu "inventário, ,os quais,
mais tarde; vendem "o estabe­
le'ciínimto para Adolfo Fiedler,.
a' "partir de ,quando passou a

ser conhecido por Bar Pulll.
" Haroldo Giese, tempos de­

pois, adquiria o bar até que
há 6 anos Francisco Wàsch e

Renato Nagel, passaram a ser

os ,donos do famoso bar, que
era dirigido, também pelas es­
posas, destes - Erene Nagel
'Wasch e Lals -Terezlnh� Na­

gel. Um dia o proprietário, t:lo
prédio atravessou uma par�de'
no' meio do bar e como se pa­
recssse com um lugar intimo,
passou a ser conhecido como

a ,"capelinha do 'Chico".

O prédio em estado: precá­
rio, encerra um dos mais me­

vimentados bares da cidade.
Governadores como os srs.

Irineu Bornhausen, Jorge La­

cerda, Celso Ramos e Ivo Sil­
veira sentaram em suas mesas,
onde também os' senadores,
deputados federais (Lauro"
Carneiro de Loyola;e Pedro

,eolln) e deputados estaduais
deixaram as marcas de seus

funtlilhos nas cadeiras. Pre­

feitos, vereadores e outros ho­

mens públicos entravam e

, ,

.Iaraquá
safam pelas SlJas portas à ,pro­
cura de um refrigério ou �e
um bate-papo com algum 'óo-

, nhecldo.
No seu Interior, pode-se di­

zer sem medo de errar, foram
boladas as melhores leis mu­

nicipais e, entre um copo de

cerveja e' outro, os, poli,icos
traçavam a estratégia. O, Má-'
rio Tavares dos, bons tempos.,
"transformava uina das salás
em seu quartel general. I,.â
também se aparavam as "�­

restas", os "acertos" e os "a-
, cardos" do que deveria acon­

tecer na Câmara Municipal.
Nos anos de eleições, no fi­
nal do dia do pleito, um grupo

procurava o outro e as provo-
. cações resultavam em apos- "

tas que, depois acabavam em

estrepitosas festas e comemo­

rações. Artur Müller, nosso

fundador, o finado Ney Franco,
o ex-secretário de Estado Lul�
de Souza, e o falecido Ten.
Cél. Leonldas Cabral Herbs­

ter, entre muitos oufros, cur­

tiam as suas r dores e alegrias
resultantes dos entrechoques
polítiCOS. De lá partiam as ca­

ravanas para os comícios. ,Os
empregados da Prefeitura, os

funcionários públicos faziam

d� suas mesas o ponto prefe­
rido, onde não raro o canéco
desfilava :pelas mãos dos seus

habitues, na disputa de parti­
das de general.

Foi um bar de intensa'mo­

vimentação e de variada' fr�

qüêncla. Embora a falta de

maior conforto e da aparên­
cia externa pouco convidativa

para ôlhos mais exigentes, o

recinto sempre estava lotado

com as filas esperando a vez:

de sentar.

As 18 horas do dia 31 de

março de 1978 as suas portas
sempre solicitas eerraram-se

definitivamente. Mas o movi­

mento teimou em permanecer
até às �1 quan�o� entre outros

nomes que escaparam das a­

notçaões os que se seguem
ainda apresentavam as despe­
didas às duas famílias: Reno

Schwarz, Renato Bortolini, Hi­

lário Pavanello, Sandro Lesa­

mann, João Modesto 'Silveira,
Prefeito Victor Bauer, Deputa­
do Octacílio Pedro Ramos,
Neri Enke, Wilson Bruc� Mar­

cos Waldir Girolla, Flávio Len­

zl, L1no Demathé, Mario Stein,
Faustino Rasá, Silvino BaraUo,
ex-Prefeito Eugênio Streb9,
Lourenço Gressinger, João

Müller, Fidélis Hruschka, WII­

Iy Gerent, E.V. Schmockel, os

vereadores Enno Janssen­

Presidente'da Câmara - e José

Alberto Klitz:ke, João Reiser e

Ingo Müller.

Como em todo ato público
houve discurso, apertos de

mão e abraços. Até furtivas lá­

grimas rolaram nos. rostos doa

presentes, como a significar
a antecipada saudade de um

tempo que não volta mais.
E.V.S. - 4/78.

-
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Novas 'cédulas começam a ser lançadas
em Novembro; Cr$ 1 Mil será a Primeira

o 'conta, em Santa' Catarina
bordinado ao tema de "conceituação
das etnias" no sul" ou o seu ensaio e·,

cológico "Jaragl,lâ do Sul, ou ainda "No

Tear dos Tempos", palpitante assunto
sobre a evolução do Homem social.

Aceito que seja a nossa indicação,
hàverá de dar, uma nova <"dime�são ao

autor de "O Engenheiro,' Misael", ro­

mance que retrata' a vida de uma' cida­
dezinha interiorána,', é verdade,' mas
que sé a gente pegàr o faro da histó­

ria, ela desenha rnaqlstralrnente a "Pé­
rola do Vale do Itapocu", 'ou do livro

,

"As Margens do Cachoeira" ,romance
histórico sobre a vizinha cidade de Jo­
inville. sua terra natal.

Quem sabe os benfasejos contac­

tos o façam publicar logo o próximo li­

vro "PALAVRAS PERDIDAS'.', qúe ,de,·
verá se transforma(nuril sucesso, C'omo
foram os outros; éujas ediçÕes já sé a--

cham esgotadas.' ! '

Enquanto �guardamos os contac­
tOs do Prof. Glauéo

'

Rodrigües Corrêa' .

com o Prot Augusto Sylvio, agradece·
mos ao romancista, a ,gentil�,za de nos'

representar com maestria nos meios
. intelectuais de Santa' Catarina,

O Prof. Glauco Rodrigues, Corrêa,
Coordenador da Pesquisa "O Conto em

Santa Catarina", do Departamento de

Língua e Literatura Vernáculas, da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina, a­
caba de nos dirigir ofício solicltando­
nos indicar um escritor ou estudioso de
literatura deste município, com vistas a

cadastramento e publicação de contos
catarinenses ,

.

/

Como não, podta deixar de ser, o

nosso diretor entrou em contacto com

o jornalista, escritor, romancista, étnó­
logo e psicólogo Augusto Sylvio Pro­
cohl, que reside há' longos anos em

nossa urbe, com o objetivo de sondar
da possibilidade de fazer parte da, ilus­
'tre equipe que haverá de programar a

; publicaçãp de contos or1ginarios de S,
,Catarina.

Augusto Sylvio aceitou a incurn·
bência, de, modo que este semanan()

"
,

) será o seu patrocinador e o indicará pa·
ra colaborar nesse movimento intelec·

tual, onde poderá dar continuidade à sé­

ne de trabalhos que vem desenvolven..:

00, onde p<:>ntificam as conferências

que, sabe tão bem �esenvolver, como

aquela "Assimilação e Aculturação, sU·'

Foi aprovada recente- -netárío Nacional, a cria- 20, Cr$ 200, Cr$ 1 mil e instituições financeiras, -

êd I d C e C $ 5 'I As de Cr$ 10 como os principais .motl-mente, pelo Conselho Mo- ção das ce u �s. e r",' r mi . ,

50 e 100 terão novas es- .vos da renovação. Adian-

tampas, com dupla leitura tou, também, que 'a nota

(vertical e e horizontal), a·' de Cr$ 5 mil iniciará uma

lém de' sinais Braile em sene em homenagem à

relevo, A 'primeira nota- a Revolução de 64, trazen­

ser lançada ,deverá. ser a do a' efígie do ex-Presl­

de Cr$ 1 mil, em n<?vem- dente Marechal Humberto

bro, estando prevista para,' Castelo arenco.'

Ó, próximo .ano a entrada
em circulação das de Cr$
'20 'e Cr$ 200.

'

Conferência' Rotária
Jolnviíleem

Desde 5a. feira os ro- to" o rotariano Creso de

tarlanos do Dístrito 465 Jesus Tavare�, do Rota-
estão afluindo à Man- ry Club de Tubarão.
éhester Catarinense, pa-" A Con{erên'cia reune

ra participar dos traba-. especlfleamente os pre-
, .lhos da conterênera do sidentes eleitos;e seus
Distrito 'no ano' de :1978. secretários, :assim' como

,

O 'conclavê' é' 'o �rime:;: . oi qUê' 'foram' dêsignados.
I

'

ro acontecimento ,ae re-. para as avenidas de ser-
..

."

lêvo do Distrito 465 ,- viço. , :'
'

Santa Catarin�·- atual- Na' tarde de 'hoje en·
'

mente adminis�rado' pelo ,'cerrar-se-ão os trabalhos·

Governador DilJo GoJinl". agl,lardando-l?e o' segun.:-
"

do Rotary Club de Cri- do m'ais importci'nte ato
çíuma, auxiliadq por' sua, rotário, que Er a posse do

esposa Da. Augusta Tren-,' Governador, dos ,presi-:­
to Gorini. 'dentes'do's clubes e �eus'

'Conselhos Diretores.
. , Na oportunidade já de,·'
verá estará dando·os seus,

. primeiros passos 'o tutu..

'

ro 'Governador ao Distr!-'

"
.

A Assembléia ,Distrital,
����rá. "realizar':�e na ci­
dade de Tubarão.

As demais .sérles serão

lançadas no prazo maxi­

mo de três anos, confor­
me esclareceI-' o Presiden­
te do Banco Central ....a:
cre:scentando que tam-
'bém serã,õ criadas 'moe- (Detalhes na pág; 6)
'das de Cr$ 5 e Cr$ 10, que' "

substitufrão 'as átUéiis cé-
'

:... � "

'dulas do mesmo valor. '

,"

"Preserve' sua
'

, .saúde, faca seu

exame,'., ,Visual
,no "SESI"- i

.. 1-

\ '

o Presidente do BC,' �r.' ,V,,eiÇl, na, pág. 2
Paulo ,Lyra; apontou a' ih":'

fiação e'a'necessidade d'a DESTAQUES
redução dos, c,ustos das SOCLi\.IS

O acontecimento
da semana. Uma
colaboração de
Celso L., Nagel

Alemãe/s,,' ,se
• ' � r' ..

'

Interessam,
"

,b'rasi lei r,o,
,/

São Paulo _;_ A missão de empresários alemães,
'fiada pelo Ministro do Estado de Baden:"WuertemberQ
(governador), sr. Hans Filbinger, completou 15 dias de
v,isitas ao Brasil e, segundo ele, "as possibilidades de
expansão do mercado brasileiro para empresas' a.le­
mães são imensas. Depois dos Estados Unidos, a Ale­
manha Ocidental é o maior investidor fiO Brasil, atra­
vés de cerca de 500 empresas que aqui tem filiais ou

participações .econômicas. Os empresârios alemães
consideram o Brasil, como o paCs de maior,força éco­
nômica e com granqes possibilidades de evolução da _)

América Latina'!.
O sr. Filbinger deverâ retornar" à Alemanha den-

pelo.
'

'mer,aadQ
".

J':
)' _ _

,I,
"

tro de sete dias, encerrando sua visita no Rio de Ja-.!'" te "existe intere�se de pequenas e médias indústrias,
nei'ro nÓ próximó final' de semana," e ontenj informou �o, me,:!, E�tado em se es!abelecerem no" arasil. Esse
que ','r�torÍl�mqo a ,BadeÇl":'Wye�emberg, elaboraremos número está ao redor, de 70 e um estudo preliminar in-
um m�moraQdo que se�â er:lViadO ao Preside'nte Er ...! dica que'o investimento inicial de cada uma seria. de
nesto ,Geisel" apresentando' nossas inteJ:tçõe,�; de ,in- ,5 milhões de dólares, ,em média".
vestimentas no Brasil. E,s�a.m0s chegando à conclu- ",

'
"

"

"

.' .

E t s' comosão ',de que'empresas de'pequeno,e m�dio po:rtes, nas " ,r Nós, r:la.AIe,manha, pãQ nos preocupamos êOnl
,
Spo� e '

áreas ,9a el,etrônica, mecânicâ ,fina e ferramentaria. o alta endividamento do Brasil ê estamos 'convictos' "

tpodem vir pa'rticipâr d(:'próc'esso.' de desénvolviméri-! "·de que haverá. uma, ,soluçãG�' par:a ,isso, e o, Governo, YC?C,e' ,gos a.
to br�s,He,ir.«(., ,

'.�" I,
'

,
',' ,1,':\1' brasileiro mostra':que �ç:totou medidasl positivas ,para, ',V'el'a,

'

na pág. 6'

resolver esse problem'a'. Essa é uma situação -mundial;
-,', O 'Presidente, do Banco Estadual' de Baden Wuer·

'

e quanto a infla_ção" cr�i�.. qu�, e,la estâ em nCvel su�
".temb.�rg, �r. Walther Zeigel, expli,cou que "atuaimen- portável e podemos conviver' cqm ela".

' '
. '. '

_
, . ,� .';

,

,

, '.�

, .-
. ,

.. '
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DESTAQUES
Aniversariantes da Semana
FAZEM ANOS HOJE:

\
Sr., Miguel Schwartz

Srta. Elfi Seidel, em Corupá
Sr. Guido Mundstoch

O jove� Hélio Meyer, em Curitiba_PR
A jovem Carmem Reeck

FAZEM ANOS AMANHÃ:
\

Sr . .Ewaldo Bernardo Schmockel, em CurItlba-PR

Sr. Jl1lio Scheuer

Sra. Alice Airoso Schwartz

Cezar LuIz SchIochet

DIA 10 DE ABRIL:

Sr. L�uro Voltolinl, em Curltlba-PR

Sra. Maura Dirce Mascarenhas Schmidt,
em Curitiba-PR

'Sra. Lina Prestini Tomelin, em Itapocuzlnho
Sra. M�tilde Zapella Pavanello, em Itapocuzlnho
Sr. Rolf Brandenburg

-, DIA 11 DE' ABRIL:
Sr. Edgar Schmltt

,

Sr. Pedro Zapella, em Ilha da Figueira
Sr. Hilário Baratto - industrial
Sr. Fritz Meier - em Barra do Rio Cêrro

A garota Milene Fischer Martins

Sandro" filho de Ernaldo e Ilena Bartel

Valdir Vicente _ nesta

DIA 12 DE ABRIL:
,

Sra. Alona Boshammer

Sr. Adolar Henn

I
DIA 13 DE ABRIL:

Sra.' Olga Wackerhage, em Rio Cêrro

Sr.' João Linhares MedeiroS' em Joinville

Sra. Erica Harbs Karsten
Rosilene, filha de Günther Roeder

Sr. Norberto Rowe

Sra. Judith I.. Reinhardt

Aventcio José Dalsochio

DIA 14 DE ABRIL�

Sr. Paulo Wunderlich

Sra. Nair Airoso LescowIez

Sr. Ary Buchmann

Sra. Ida, esposa de Ricardo Bürger

Sr. José Antonio Campos
Alirio Sávlo DalSochio

Aos aniversariantes da semana, votos de perenes fe­

licidades, por terem completado mais um niver cumprimen­

tos da redação.

NASCIMENTOS DA SEMANA

27.03.78 - Rafael _ filho de Horácio (Leonllda En­

ke) Tambosio

28.03.78 Marize Luciane - filha de Ilárlo (Silé­

cía) Doege

Rogerio _ filho de José (Irma FormIgari)

Schnert

Claudete Aparecida - fÚha de Aldo José

(Marlene Stadoer) BortolinI

Ellem - filho de Mário (Dlrceia PereIra)

Flohr

Fernando - filho de Vito (Maria Jandl'

ra) Zanghelini
EdinIr - filho de Lino (HIlda Schumann)

Buttendorff

Ana Jerusa - filha de José (Ursula) BenIng
Gilmar - fIlho de Evaldo (Melsa) Horongoeo
GracIele Tatlane � fIlha de ,Nelson (Mar­
llza Jalín) Doger

29.03.78

29.03.78

'01. 04. 78

02.04.78

02.04.78

02.04.78

02.04.78

03.04.78

05.04.79 KrIS1ma Morgana - filha

eía Helena Gum!!;) Tomelln
f

d,e ValdIr (Mar-

�egisIro Civil
Aurea MUller Grubba, OfIcial do Registro CivIl do

10. DIstrIto da Cómarca de Jaraguá do Sul, ,Estado de

Santa, Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.202 de 30.03.1978

OSMAR NILO RACHADEL E LENILDA SCHRAUTH

Ele, brasileiro, solteIro, bancãrto, natural de Palho­

ça, neste Estado:' domIciliado e resIdente 11. Rua Carlos

May, nesta cidade,. flIho de Nilo Otavio Rachadel e de Ge­

nI Camfla Raehadêl , Ela, brasIleIra, solteIra, do lar, na;

tural de Jaragu! do Sul, domIclIIada e residente à Rua

Carlos May, nesta cId�de, filha de Affonso Schrau� e

HermInIa Jung Schrauth.

,EdItal nr. 10.203 de 30.03.1978

,HENRIQUE' GORGES E

FATIMA CLEOPATRA SAFANELLI

EIá, brasIleIro, solteiro, representante, natural de'

GuaramlrIm, neste Estado, domIcIliado e resIdente 11. Rua

JoInvlÍle, nest� cIdade, filho de Leopoldo Gorges e de

Agata KleIn. Ela, brasIleIra, solteIra, do lar, natural de

Massaranduba, neste 'Estado, dom!cIUada e 'reSIdente em

Rua EpItacIo Pessoa, nesta cidade, filha de MarIano SI1-
fanelli e de EunIce Zapel1ni SafanelU.
Edital nr. 10.204 de 30/03.1978
C�.ÁUDlO DOEGE 1il Al'i\A JúLIA KOPEAKI

Ele, brasileIro, solteIro, desenhIsta, natural de Ja­

ragu! do Sul, domIclllado e resIdente 11. Rua José Em­

mendoerfer, nesta cIdade, fIlho de Martin Doege � de

Gertrudes 'ZapelIa Doege. Ela, brasileira, solteira, secr'l­

t!rla, natu.ral' de Jaraguá do Sul, �omlclllada e resIdente

11. Rua EpIt!cIo Pessoa, nesta cidade, fIlha de Pedro Ko-

,peaki e de Hildegard M!Í-yer Kopeakl. ,

Edital nr. 10.206 de 80.03.1'978

(ADALBERTO DREWS E ANA MAIOCHI

Ele, brasIleIro, solteir'o, mecanico, ,natu1'al de Guara�irIm,
neste Estl!-do, domIclllado e residente 11. Rua João PlanIns-

BAILE - no' Grêmio Esportivo Juventus
com lníclo marcado para às 22 horas, no dia 20
deste mês. Para a animação deste evento foi
convidado o Grupo ALUCINANTES de Brusque.
.ótlrno conjunto com vocês dia 20 no Juventus.

I
'

Comprando em LOJAS KLEIN, quem
ganha é você! Roupas feitas de ve­

rão e inverno. Amplo estoque e mui­
tas novidades para o inverno que se

aproxima. Cobertores, lã para tape­
çaria, toalhas, tecidos, cortinas, tape­
tes, calçados para adultos, jovens e

crianças. LOJAS KLEIN E KLEIN MA­
GAZINE, vestem a família inteira e a

casa também. LOJAS KLEIN - Rua 28
de Agosto - em Guaramirim.

CURSO - Por solicitação da TELESC, o

Agente do SESI local, sr. Adernar Lotin Frasset­
to estará ministrando curso de orientação bási ..

ca sobre prevenção de acidentes. O' curso será
na Agência do SESI de nossa cidade, do dia
ao aia 19 deste mês, no período noturno.

RECEBI - e publico para você caro leitor,
o levantamento mensal da "Biblioteca São Luiz"
anexa ao Colégio do mesmo nome. Durante o

mês ,de março a Biblioteca teve uma frequên­
cia de 841 pessoas, com 730 livros consultados,
55 empréstimos, além de 46 novas inscrições,
A bibliotecária Elzira Parisi informa aos que qui­
serem fazer sua inscrição, fazê-Ia no período
diurno ou noturno. Para tanto ela se encontra
a disposição de todos.,

LUA DE MEL - Curtindo lua de mel em
Foz do Iguaçu o casal José Lanznaster e Isole­
te Sachetti. O enlace aconteceu no sábado úl­
timo na Capela São Rafael em Dona Emma. Ze­
ca, nosso particular amigo, é conhecido relo­
joeiro e desportista de nossa city.

LANÇAMENTOS DE INVERNO - em

Confecções Sueli, que lhe oferece
descontos especiais nas compras a

vista ou sé preferir tudo pelo Credi
Sueli .. Crediário próprio nas mais
suaves prestações mensais. Vestidos
para sras. e crlanças - jardineiras,
batas e blusas. Vestidos e slaks pa­
ra gestantes; camisas e camisolas,
além de grande variedade de bljou­
terias, a leitora amiga encontra em

Confecções Sueli, na Mal. Deodoro
em frente a praça Paul Harris - nesta.

I
I

LlONS - Eleita a nova Diretoria do Líons
Clube Cidade Industrial para o período Leonís­
tlco 78/79, que provavelmente assumirá em ju­
nho deste ano. A constituição desta Diretoria
está assim distribuida: Presidente - Adernar Lo­
tin Frassetto. Ex-presidente _

imediato - Renato

Trapp. Secretários - Airson Garcia e Mário
Volqt', Tesoureiros - José Venâncio Pereira Ju-

. nior e Frank Barg. 10• vice presidente - Silvio
Ewald. 20• vice presidente Alcir Bittencourt.
30• vice presidente - Ervino Grankow. Diretor
animador - Aliberto Ewald. Diretor Social - EH­
seo Ubiratan Tajes. VOGAIS - Norberto Piaze­

ra, Renato Rabock, Angelo Pradi, Darci Bucn­
mann. A esta nova Diretoria, votos de feliz re­

gência!
.__.......�

check, nesta cidade, filho de Willy HeinrIch Rodolfo Drews

e de Olga Liesenberg Drews. Ela, brasileIra, solteira, costu­

reira, natural de Massaranduba, neste Estado, domiciliada

e residente à Rua João Planinscheck, nesta cidade, filha

de Luiz Maiochi e de Inês Maiochi.

Edital nr. ',10.206 de 31.03.1978

LUIZ KRAWULSKI E TECLA NEITZEL

Ele, 'brasileIro, solteiro,' construtor, natural de Mas­

saranduba, neste Estado, domiciliado, e residente 11. Rua

JO,Invllle, nesta cidade, filho de João Krawulski e de EU­

sabeth Krawulski. Ela, brasileira,' solteIra, costureira,

natural de Jaragu! do Sul, -domícíltada e residente 11. Rua

RIo Branco, nesta' eídade, fUha de Walter Neitzel e d.

Herta Engelmann Neitzel.

Edital nr. 10.207 ,de 31.03.1978

Cópia recebida do cart6rio de

Vargem do Cedro, neste Estado
/

'WALT;ER GERALDO DOUBRAWA E

MARIA DE LOURDES HEERDT

Ele, brasIleiro, solteiro, auxlllar de con�biuclad..
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente nesta

cidade, fllJ:l;o de Geraldo Doubrawa e :Alfda Karsten, Dou­

brawa. Ela, brásileira, solteIra, auxIliar de escrIt6rio,

natura� 'de Vargem do Cedro, neste Estado, domIciliada

e resIdente em Vargem do Cedro, neste Estado, filha de'
LIvino Heerdt e Laura Preuss Heerdt.

EdItal nr. 10.208' de 03.04.1978

ACYR ODWAZNY E JANDIRA DENK

Ele, brasileIro,. solteIro, ,operárIo, natural de Mas-,

saranduba, neste Estado, domlcIl1ado e resIdente 11. Rua

HenrIque Marquardt, nesta cidade, filho de Edmundo Od­

wazny e de Irena Mader: Odwazny. Ela, bràsUeira; sol­
teIra; do lar, natural de Massaranduba, neste Estado, do­

mlc!l!,adp., e residente 11. Rua HenrIque Marquardt, nesta

'cIdad�, flIha, de Carlos Denk e EtelVina RaImondi Denk.

EdItal nr. 10.209 de 04.04.1978
,

,

AFONSO SIEWERDT E ASNILDA RAMTHUN

Ele, brasileiro, solteIro, mecanlco, natural de Jara"

SOCIAIS
RECEBENDO - os mais efusivos cum­

primentos da coluna o sr. Guida Mundstock,
Diretor Administrativo e Financeiró de Moret­
ti, Jordan e Cia. Ltda., revenda FORD da ci­
dade. Ao �igo Guida, felicidades.

BOM APETITE - com os gostosos
lanches do HAMBURGAO! Os melho­
res lanches da cidade, rápidos e que
vão de encontro com o seu paladar.
Lanchonete Hamburgão (DRIVE-lN).
Na Mal. Deodoro em frente a Igreja
Matriz, com estacionamento.

BAILE DA SAUDADE - Neste sábado, com
início marcado para às 22 horas, na Sociedade
João Pessoa, o Baile que você estava espe­
rando "Baile da Saudade", com MOACIR e Seu

Conjunto, o 10• conjunto catarinense que se' a­

presentou no' Fantástico o Shaw da Vida.

Com os preços mais baixos da praça
e com crediário próprio, COMERCIAL
DÉ CALÇADOS CINDERELA lTOA. lhe
oferece calçados, confecções, bolsas,
malas, armarinhos, meias, cintos,
brinquedos, bijouterias, linhas, recos,
botões e flores artificiais (enfeites).
CINDERELA, fazendo a moda de cada

estação para crianças,' jovens e adul­
tos. Para você que vai casar, o mais
belo vestido de noiva. E não se es- ,I
queça, CINDERELA lhe aquece nes- I
inverno! Getúlio Vargas, 198 - nesta. I

,

I
I

I'
I
I

I
I
I

I
i
i

UNIFORME - Quem passou pela Marechal
na última segunda feira, sentiu um colorido di­
ferente. É que desde àquela data o Colégio São
Luiz instituiu novo uniforme para os alunos e a

mocidade estudantil "toda faceira" esnobava na

hora de recreio o novo uniforme em azul e cin­
za pela vez primeira.

S.D. ACARAI - estará promovendo no pró­
ximo dia 20 deste sensacional baile na Socie­
dade Dançante Doering. A animação estará a

cargo dos SONATAS de São Bento do Sul.

PARTICIPOU - da festa da maçã em São

Joaquim, o casal amigo José (Maria) Schrnitz,
ele titular de Confecções Sueli.

ANIVERSARIO - Cumprimentos especlais
a meu particular amigo Jairo Jerônimo de Bar­
ros pelo transcurso de seu aniversário na pró­
xima segunda feira. Jairo é o atual Diretor Ar­
tístico e Administrativo da Rádio Jaraguá Ltda.,
emissora local, e, também apresentador do Pro­

grama da Gente, que vai ao ar todas as ma­

nhãs. Parabéns!

AMBIENTE - que se reoomenda é o BILL
RESTAORANTE, que está agora sob a tutela do
nosso amigo Arno (ex eletrocar), que inclusive

já providenciou a troca de nome, passando em

breve a denominar-se RESTAURANTE COME­
TA. No Bill ,além de serviço a La Carte, peixes,
petiscos, aquele camarão e aos domingos mar­

reco assado.

guá do Sul, domiciliado e residente em Rio da Luz III,

neste distrito, filho de Wllly Siéwerdt e de Erica Kepp

Siewerdt. Ela, brasile�ra, solteira, do lar, natural de Ja·

ragu! do Sul, domiciliada e residente em Rio da Luz III,

neste distrito, filha de Walter Ramthun e de Sibila Dafl­

mann Ramthun.

Edital nr , 10.210 de 04.04.1978

VICENTE 'MATEJCZYK E IRMA FOGOLARI

Ele, brasileiro, solteiro, operárIo, natural de !tou_

pava, neste Estado, domiciliado e residente em Ribeir,!lo

Molha, neste distrito, filho de Leopoldo Mretejczyk e de

Rosálla Matejczyk. Ela,

brasfleíra, solteira, do lar, nátural de GuaramirIm, neste

Estado, domiciliada e residente em Ribeirão Molha, nes­

te distrito, filha de José Fogolari e Adelia Uller.

Edital nr. 10.211 de 04.04.1978

WALDEMIRO SCHUNKE E EDVIRGES VILLANCHISKI

,
Ele, brasileiro, solteiro, oper!rio, natural de Jara­

guá do Sul, domIciliado e reside'nte em Rua Epitacio Pes­

soa, nesta cidade, flIho de Harry Schünke e Herta Walz

Schl1xíke. Ela, braslIeira, 9'Olteira, Industri,árIa, natural

de Massaranduba, neste Estado, domIciliada e residente

em Rua EpitacIo Pessoa, nesta cidade, filha de José VIl­

lanchiski e Anna HafeJIlann Vlllanchlski.

Edital nr. 10.212 de 05.04.1978

GUIDa BRAUN.E IRENE KRENKE

Ele, braslI�iro, solteiro, lavrador, n�tural, de Jar!l.­

guá do Sul, doml(:lllado e residente em Rio' Cerro II, nes­
te dIstrIto, fIlho q.e Ebert Artur Braun e El�Ira Urban

Braun. Ela, brasUeira, soltei1'a, do 'lar, natural de Jara­

guá do Sul, domicll1ada e residente em Rio Cerro II, nes­

te dIstrito, fIlha de Mi Kl,'enke e Lenchen Persch Kren­

ke.

Edital nr.' 10.213 de ',05.04.19'78
HIPOLITO LUBASKI E LURDES PEDRELLI

Cópia recebida do OficIal de RIo dos Cedros, neste Estado

Ele, natural de GuaramIrIni, neste Estado, domIci­

liado e residente em esta cidade, fUho de Alexandre Lu-
, . I

,

......... - - - --_ ..

CELSO LUIZ NAGEL

........; --_ _---_ _ ..

PARoQUIA SAO SEBASTIAO
EM FESTA

Começa hoje a tradicional festa de São Se­

bastião, cuja programação divulgo para você a­
/

migo leitor. Hoje às 16 horas Torneio início de
Balão p/clufies e 'firmas na dependência térrea
do Cristo Rei. Amanhã, Domingo, festa das
,CRIANÇAS no Salão Cristo Rei com início às
13 horas. Segunda feira dia 10, às 19h30min dis­

puta de Bolão e Torneio de Canastra no sa­

guão da casa paroquial. Terça feira dia 11, às
19h30min, prosseguimento do bolão e da ca­

nastra. Quarta feira dia 12 às 8 horas Missa pa-
ra as crianças que estudam de tarde. As 14 ho- �
ras Missa para as crianças que estudam de ma- .

nhã. As 19h30min continuação dos torneios dos
dias anteriores. Dia 13 quinta feira às 19h30min
Missa da juventude e .após a Missa Encontro
Socíãl no Cristo Rei. No mesmo dia prossegui­
mento aos torneios. Sexta feira dia 14, às ....
19h30min Missa para os casais e encerramento
do torneio de bolão. Dia 15 SábaBo às 17 horas
abertura da festa externa, com bênção dos 'Veí-
culos e Missa dos motoristas. Domingo dia 16,
Missas como aos domingos normais com coleta
expontânea. Festa externa e interna durante o

dia todo. As 18 horas Encontro Social no Cris-
to Rei e encerramento' da festa. Compareça e

leve sua família!

A que se deve essa tendência que leva mui­
tos dos atuais governadores ,a disputarem as
cadeiras menos nobres e menos estáveis de de­
putados? Receio, talvez, de 'perder o embate
majoritário para o Senado? Certamente não no
caso de um Divaldo Suruagy, por exemplo.

A razão é que, este ano, por circunstâncias
muito especiais, a eleição mais importante será
efetivamente a da Câmara. E é nesta que está
se concentrando o maior esforço dos dois par­
tidos. - (Continua na última pág.)

�-

A GRANDE ELEIÇAO DE 1978 - Este ano

de 1978 verá duas grandes eleições diretas no "

Brasil: a de um terço dos senadores e a dos
deputados federais. E tem se observado que, a
despeito da maior publicidade que cerca a elei­
ção para o Senado, muitos dos granàes astros
da política nacional estão preferindo aceitar
candidaturas à Câmara dos Deputados.

baski e Juliana Michalack Lubaski. .Ela, natural deste
-Estado, domicIliada e reside�te em RIo dos Cedros, nes­

te Estado, filha de alivio Pedrelli e Mistica �edrelli.
Edital nr. 10.214 de 05.04.1978

CLAUDIR EVANGELISTA E DOLORl!lS SASSE

Ele, braslIeiro, solteiro, mecanIco, natural de Ilhota,
neste Estado, domiciUado e residente- em. Rua José Teo­

doro RibeIro, nesta cidade" fi�ho de Carlos EvangeUsta
e Carolina Rosa Evangelista. Ela, brasIleira, soltelr",
auxlIiar de escrit6rio, natural de Jaraguá do Sul, domi­
ciliada e residente em Rua José Teodoro RibeIro, nesta.
cidade, filha de Herbert Sasse e HlIda Friedel -Baaaa.

Edital nr. 1().215 de 05.04.1978

JOÃO DENK E MARIA MAnLENE ODWAZNY
Ele, brasIleiro, solteiro, cobrador, ,natural de Massa­

randuba, neste Estado, domicUiado e residente em Rua

Ney Franco, nesta cidade, flIho de Carlos Denk e Etel­

vina Denk. Ela, brasileira,
�
solteira, do lar, natural de

Massaranduba, neste Estado, domic1l1ada e residente em

Massaranduba, neste Estado, flIha de Edmundo Odwazny
e Irena Mader Odwazny.

'Edital nr. 10.216 de 06.04.1978

J'OSlll MILKER E SALETE TEREZINHA MIRANDA

Ele, braslIeIro, solteIro, carpInteIro, natural de Jara­

guá do Sul, domic1l1ado e resIdente em Rua JoinvIllE',
nesta cidade, flIho de Roberto Josê MlIker e Rosa Reck

MlIker. Ela, braslIelra, solteira, costureira, natural de

Ascurra, neste Est9-do, domiciUada e resIdente em Rua

Joinvllle, nesta cIdade, fIlha de José MIranda e Matilde
Miranda.

E para que chegue ao conheclmehto de todos
mandei passar o presente edital Q.ue serA publicado pe­

la Imprensa e em cart6rlo onde' serA afixado durante
15 dias. Se alguém souber de algum impedImento, a­
cuse-o para 08 fins legais.

Aurea Müller Grubba

Oficial

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'8 COLUNA ROTARIA
DIAS QE ROTAÇÃO

, i
I

,O Rotà"j' começou a sua impressionante
história com reuniões realizadas em rodtzlo;' nas
firmas comerciais de seus primeiros sócios.

'

Essa prática dava aos sócios a oportunida­
de de familiarizarem-se com a profissão d�' ca-:­
da um e, ao mesmo tempo, promovia o compa­
nheirismo entre eles. Com o crescimento de 'Ro­
tary, porém, tal prática tornou-se impossíve'l.

.'

O espírito desse costume inicial, no entan­
to; pode ser recapturado através dos' '\:diâs de
rotação" .

Os sócios são encorajados a visitár os seus

companheiros em seus estabelecimentos de ne­

gócio.
Muitos clubes solicitam aos 'seus sócios que

planejem algumas horas para visitas a outros'
rotarianos em seus, locais de serviço, por volta
do meio dia.

Isto pode ser feito durante os "dias dej'rota­
ção" ou separando um dia de cada semana, du­
rante várias semanas, para tais vlsltàs.

"Dias de Rotação" pode ser um dos méto­
dos mais eficazes' na' promoção do cómpanhei­
rismo e' amizade entre rotarianos, o que resul­
tará em melhores serviços profissionais.

Notrcias de R .1.'
I

'

SER
Ser feliz é sentir a beleza da vida.
É saber afagar as ternas emoções.
É poder recordar a lembrança querida
de tudo que deixou gratas recordações.

Ser feliz é deixar que conserve esquecida
,

toda sorta de dor. Erguendo os corações.
Procurando' subir e levar de venci'da:
Transformando dor em do'ces afeições ..

Ser feliz é amar a vida, achá-Ia boa.
'

Ver beleza na flo�, no pássaro que voa.

É procurar ouvir do coração a voz.
I' ,

Da natureza amar o mais puro esplendor
e 'saber suportar com coragem, amor
todo o peso que a cruz descança sobre nõs.

'

Prof. Alaíde Sardá Amorim'

Biguaçú - 4/78

Der· rechte planet
, Gib es im weiten Weltenall
Nur diese eine Erde?

Sprach unser Herrgott nur elnmal
Sein Schoepfungswort: Es werde?

Hat er in seiner grossen M�cht
1m Lauf von Jahrmillionen
Ein eirzig' Mal hervorgebracht
Plarretenrelche Sonnen?

Ich glaub, auf Erden�, reserviert
Dem menschllchem Geschlechte, '

,

Hat Gott nur experimentiert,
- .

Doch traf er nicht das Rechte.

-,

i

(- -'.

Er wollt' 'nen gluecklicheh Planet,
Woúi' frohe Menschenklnder,

-
,

Erkannt hat er es wohl zu.spaet:
Er schuf nur lauter Suender:

.. \ ,

Solch eine Erde wollt Gott nicht

Mit trledelosern Leben,
Drum meine Logik zwingend spricht:
Es muss noch andre geben:

Viel tausend Sterrie 'in, der FerÍl'
Die blinken mir und kuenden:
Komm her, -ich bin 'der rechte Stern,
Hier kannst du Frieden finden.

Rudolf Hirschfeld, São Paulo.
I '

,

'

'),
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Despachos o-.do Prefeito
O título diz a que vie­

mos. Desejamos, divulgar
os despachos 'que um

, pref�ito deste grande in­
terior do Brasil dá nà a­

preciação dos, atos que
são submetidos à sua con

sideração. ,É preciso di·
zer o nome do prefeito?
Para os' que ainda não

sabem, trata-se da lavra
do ex-prefe,ito de Jtaoca ..

ra-RJ, dr. Carlos Moacyr
de Faria Souto.

E os despachos são os

seguintes, que espera­
mos sejam do agrado,
pela sua originalidade:

competência transcedem
fronteiras. Desejo, porém
mudar o preâmbulo dos
decretos e' deliberações

, qwe promulgar. Prefiro '

que comece com hUmil­
de invocação a Deus. P.
e. "O Prefeito IVflJnicipal,
eleito pelo povo e invo­
cando a proteção de
Deus para bem gover­
nar. .. etc ... " Dai em

diante vosmicê -pode a-
o •

crescentar o que quizer,
ou o que a legislação de­
terminar. O fato é que no

mundo de hoje, quanto
mais nos lembramos d'

Ele, tanto melhor. Sem

querer desmerecer o di­

ploma dos Santos Anti­

gos, em cuja época' rnu­
Iher não tomava banho

de mar de tanga, não ha­
viam bolinhas, cinemas,

(

TV, boates etc .. ., pára
ser Santo hoje, com to­

das as tentações, é pre­
ciso muito peito. Por is­
so santo 'de hoje já

-

não
é nem de 10• team, como
diz Dr. Milton, já é de se­

leção nacional!

o Campo Santo de Cei.

Teixeira, ex-Batatal. Co­

nheço muitos dos que' a­
li estão e não desejo que
a raiz do "mato penetre a­

través seus cprpos 'fran­

,quilos. Poderiam vir pro­
curar-me para protestar.
Por isso mesmo não te­

nho hábito de acompa­
nhar enterros. Indo a um,
deveria ir a todos. Se não

fosse, iria, talvez, .maqoar
algum defunto. Aprecio
a todos, igualmente. Com
a mesma serenidade cá­
minham horizontalmente

.para a grahde paz! Sem
um 'protesto. Só os vivos
o fazem. Não 'digo here­

. sias nem estou brincan­
do. O corpo é animado

pelo espírito. Este contl-
r

nua vivo; é imortal. Po­
deria protestar, zangar,
quebrar as mesas, mas

não o faz. Devemos, pois,
tratar bem daqueles que,
afoitamente, estão co­

nhecendo 'o lado invisí­
vel da vida. Concedamo·
lhes conforto, paz, tran­

quilidade em sua última
morada. Na minha, co­

mo já disse, quero os !i­
vros de minha preferên­
cia. Incontáveis serão os

dias que irei passar ali,
sozinho. Terer tempo de
le-los na doce paz dos

mortos. '
.. Ah! ia me es­

quecendo. Também um

vidro de privina. Senão,
como iria respirar".

"Senhor Secretário Ge- ,

ral, Vosmicê é, também,
o Assessor de Técnica

Legislativa. Seu mérito e

. �.

Carter: Brasil e EUA usam

átomo .

para . paz

"Em minha frágil ca­

noa luto para
atravessar o mar

do desejo".
- R. Tagore -

Req. 1517/74 - Joceny
da Silva. Pede pagamen­
to de despesa do Cemi­
tério de Batatal. Pague­
se. Vamos manter limpo

Comunicacão
•

•

Em sua cheqãda à Ba­
se Aérea de Brasília, o

presidente .Jlmmy Carter
afirmou que Brasil e Es­

tados Unidos têm vários

pontos em comum, entre

eles a convicção de que
"o uso pacífico da ener

gia atômica não é lncórn­

patfvel com a necessida-

de de evitar a prolifera­
ção nuciear". Na respos­
ta à saudação do presi­
dente Geisel, Carter 00-
servou ainda que hoje
todos estão "se unindo
num esforço glbbal em

prol da causa da liber­
dade humana e do Esta­
do de Direito".

A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, no sentido de e ..

vitar � continuidade de sérios problemas com erosão, deslizamentos de
terra, ob!itrução de esgotos e escoamento de águas pluviais, comunica
a todos os senhores proprietários de terrenos de topografia acidentada
que, a partir desta data, fica expressamente proibida a execução de qual­
quer serviço de terraplenagem em áreas situadas nas encostas de morros

ou elevações acentuadas.

VICTOR BAUER

Prefeito Municipal

sobAnchieta as
,

aguas

,

Comunica, outrossim, aos senhores loteadores de que a Pre­

feitura Municipal, através do seu Departamento de 'Serviços Gerais e Obras

Públicas, não mais aprovará ante-projetos ou projetos de loteamentos a

serem implantados em terrenos topograficamente acidentados.

Jaraguá do Sul, 04 de abril de 1978.

Celso Cavalcante

Além de acostumar os indígenas neo-bati­
zados a viverem na vila de São Paulo (um dos
obstáculos era o nomadismo das tribos), An­

chieta salvou-os mais de uma vez de grandes pe­
rigos.

Certa ocasião, delinquentes portugueses se

infiltraram entre os tupiniquins do Anhembi, ins­
tigando-os à destruição da vila. Cônscio de que
somente sua intervenção pessoal poderia evitar
o massacre, o Apóstolo do Brasil organizou uma

pequena expedição para entrar em contacto

com 'os índios revoltados.

Concubina ou Companheira
Até há bem pouco não estava nas

preocupações jurídicas dos intérpre­
tes a distinção conceitual nos termos

"concubina" e
v "companheira" .

A predominância, na linguagem [u­
ridica, cabia à palavra "concubina", a­

plicável a todos os casos de união do

homem e mulher, fora do casamento,

para o intercâmbio material e imaterial

inerente ao matrimônio. O tempo sem­

pre se afigurou como principal, vindo

os demais jrrcluslve o de "cornpanhel-'
.

I a", como sinônimos de segundo plano
ou subsidiários.

Sucede que está no Código Civil a

proibição de o homem casado instituir"

beneficiária de seguro de vida sua' con­

cubina. O art. 1.474 estabelece a ileqi­
tímtdade da concubina 'para ser favo

tecida em seguro em que seja estipu­
lante o homem ligado a outra mulher,
pelos laços do casamento. De sua par­

te, o art. 117 do mesmo Código é taxa..

tlvo no que concerne à vedação da
, concubina de receber a liberalidade,

enquanto o art. 248, nos itens IV e v,
(dá forçàs à mulher legftima para rei­

vlndlcar os bens Ou valores doados ou

deixados em seguro de vida, os quais
ticam fora da administração' do marido
e

.

dentro da livre dlsposlção da mulher,
reivindicante. ,.

,

Mário Aguiar .Moura
O.AB. - RS

Todavia, talvez mais no Dlreíto-do

que em outras ciências normativas, a

evolução das eras impõe revisões de

conceitos.
r O fenômeno- é tanto mais assina­

lável quanto for radical o rompimento,

/-

umbilical com a tradição. .

É de observação certa que a ques­
tão das uniões do homem e da mulher,

. tora do casamento, é desses que ga�

nhararn tamanha força impulsora, no

sentido evolutivo, que ao cabo se a­

presenta . inteiramente reformulada, no

concernente às posslbíftdades jurídi­
cas. De mero fatolsocial, sem incidên­
cia do direito, que lhe inoculasse efei­

tos jurídicos, o concubinato for paula­
tinamente vencendo e ultrapassando as
órbitas de certas províncias do orde­

namento para outra. Com o estímulo
inicial que recebeu dos chamados di­

reítos soclals; como o da previdência,
o da infortunfstica, o da trabalhista, a

próxima etapa foi o velho e conserva­
dor Direito Civil.

Seguiram pelo rio Tietê numa canoa até um

lugar onde havia uma cachoeira. Ali a embarca­

çã� deslisou vertiginosamente por entre as cor­

redeiras, despencando-se na queda de água. Os
índios vieram logo à tona. Mas do Pe. Anchieta

não havia nenhum sinal. Um fndio, de nome Ara­

guaçu, fiábil nadador, mergulhou com a esperan­

ça de localizar o corpo do missionário, e o con­

segue trazer na segunda vez, cerca de meia ho­

ra após o 'naufrágló�
) Anchieta estava completamente ileso para

grande espanto de todos. Respondeu que én-
..

quanto estivera submerso, pensara em três coi­

sas: a primeira em orar à Nossa Senhora, pois J

vinha rezando o Ofício da Imaculada Conceição;
a segunda, em só pegar no rndio quando ele pu-

. , .

, ,

desse de fato levá-lo àtona: e a terceira, em não

beber águal I
, Esse evidente milagre, juntamente .

com as

ardentes exortações de Anchieta conseguiram
restabelecer as pazes entre os fndios revoltados

para conservação da frágil vllazlnha de São Pau­
lo dos Campos de Piratininga: - (ABIM).
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Umas &'" ,'Outras
Nos Estados Unidos, as "drugstores", são

um misto de farmácia e de lanchonete, com o

farmacêutico atendendo a todos.
Entra um freguês e' pergunta:
- O senhor faz exame de fezes?
- Faço, sim sinhor.
- Então vái lavar as mãos e me faz um

HAMBURGER.

AZAR - SORTE: .

Entreouvido do Maracanã:
- 85.634 espectadores; 22 jogadores; 2

bandeirinhas e 1 juiz! 85.634 espectadores; 22 jo­
_ gadores; 2 bandeirinhas e 1 juiz!

- E dar que que tem isso?
- � procê ver: 85.634 espectadores; 22 jo-

gadores; 2 bandeirinhas e 1 juiz! e um desgra­
çado de um urubu sujou bem na minha cabeça].

ASTRONAUTA:

- Estamos aqui, excelência, para anunciá
nossa viagem espacial!

- E onde E§ que vocês vão? vão à Lua, a

Marte, ou vão só entrare em órbita?
- Sr. Ministro, nós vamos ao Sol!
- Ah, ié? vocês vão se queimarem todos,

suas bêstas!
- Não, excelência! nós iremos à noute!

BOTEQUIM:

, - Quantos barris de chope o senhor ven­
de por semana?

- Uns quarenta.
- Pois eu vou lhe dar uma idéia que vai fa-

zer o senhor vender, pelo menos, mais dez bar­
ris por semana.
- Ah, ié? antão digam'lá!
- � só pôr menos espuma em cada copo!

,

APELIDO:

- Diploma, vai buscar um 'cafezinho pra
visita!

- Que apelido gozado o sr. arrumou para
o menino.

- � o meu neto. Minha filha foi para cida­
de estudar e foi isso que ela trouxe .:

VAMOS REFRESCAR A CUCA

PIADAS DE B�BADOS
- Nossa Lodovico, já de fogo às sete da

manhã? ,

_

- Já, não, ainda.

- O que bebes? perguntou o barman ao

fregues que acabara de -entrar e_ sentar-se na

banquetinha.
- Só bebo três categorias de bebidas:

Wahold nacional, estrangeira e falsificada.

- Lodovrrrrco! bêbado outra vez? Você pro­
meteu que nunca mais beberia! .

- Para fazer urna promessa dessas eu de­
via estar bêbado! hic ... !

MOTORISTA!

Respeite os 80 quilometros.
Poupe sua vida e a do próximo.

Colaboração "CORREIO DO, POVO"

·Deputados
Para conhecerem de

\ I

perto as obras do Termi-
nal Graneleiro que a Co­
car implanta no Porto de
São Francisco do Sul, es-

visitam
tiveram visitando o local
uma comissão de 12 de­

putados, da Arena e do

MDB, representando a

Assembléia Legislativa. C

terminal Graneleiro· da COCAR
convite foi formulado pe­
lo Secretário da Indús­
tria .e Comércio, Sebas­
'tião Neto Campos, como

uma "forma de homena­
gem do Poder' Legislati�
vo que muito lutou para
ver atendida 'essa velha

aspiração do povo cata­
rinense".
A comissão de parla­

mentares chegou ao can­
teiro de obras do Termi­

nal Graneleiro às 10h30m

onde toram recebidos pe­
lo Secretário Sebastiãc

Neto Campos, pelo Pre­

feito Munícipal de São
Francisco Flávio Gameiro

Camargo e diretores da

Cocar (éompanhia Cata­

rinense de Armazena­

mento). Em seguida, ou­

viram do Secretário da

Indústria e Comércio uma

Exposição detalhada da

obra, inclusive com suas

implicações na economia

primária, secundária e

terciária do Estado.
Neto Campos explicou

aos deputados que o Ter­

minal Graneleiro, cuja
data de entrada em ope­
ração está prevista para
15 de junho próximo, te­
rá seu custo total na or-

.

dem de Cr$ .

189.125.810\00 dos quais
c-s 120 milhões foram
obtidos pelo Estado a­

través de financiamen­

tos; Cr$ 30 milhões pro­
veniente da Portobrás

para melhoria e amplia­
ção do cais do porto e cs

restantes Cr$ .

39.125.810,00 são recur­

sos próprios do Estado
destinados aquela obra.

Liberalismo, Totalitarismo

Portanto; frisou o Secre-
.

seja a maior obra da a-

tárlo, "talvez lsoladarnen- tual administração esta-

tâ
. dual".te e em impor nora essa

AOS SEMPRE QUEIXOSOS
Se você está triste porque perdeu seu amor,

lembre-se daquele que não, teve amor para
. perder.

/I

Se você se decepsionou com alguma coisa, lem­

bre-se daquele cujo nascimento, já foi uma

decepção.
Se você está cansado de trabalhar, lembre-se

'daquele que, angustiado perdeu o emprego.
Se você reclama de uma comida mal feita, lem­

bre-se daqueles que morrem famintos sem

um pedaço de pão.
Se um sonho seu foi desfeito, lembre-se daquele

que vive um pesadelo constante.

Se você está 'aborrecido, lembre-se daquele que

espera um sorriso seu.

Se você teve um amor para perder,

ITAPOCUZINHO
(JOÃO PES'SOA)

No dia 28 de fevereiro de 1937 trinta e cinco (35�
famílias-membro lançavam em culto festivo, ministra­

do pelos Pastores Hermann Waidner e Ferdinand

Schluenzen, então Praeses do Srnodo Luterano do

Brasil, a pedra fundamental de seu templo, que du­
rante 40 anos serviu como local de adoração e pro­
clamação da palavra de Deus. Destes 35 membros no­

ve (9) ainda vivem, quais sejam: Bertoldo Hefter, Ger­
mano Behrens, Wilhelm Vogel, Germano Sacht, Emil

Albrecht, Wilhelm Lange, Theodor Jung, Franz Kleb­

ber e Henrique Frankowiak.

Um trabalho para cansar,

Um sonho desfeito
Uma tristeza para sentir
Uma comida para reclamar ...

Lembre-se de agradecer a DEUS, porque exis­

tem muitos que dariam tudo para ficar no

lugar seu.

Festa de lançamento da pedra fundamental
.

" ,

da nova Igreja Evangélica Luterana

,
9 de abril de 1978

- Na demolição da antiqa Igreja foi encontra­
da a urna, que continha além do documento históri­
co e programa do culto festivo, uma Bíblia, 4.200 réis
em moedas da época, e os [órnals "Correio do Po­

vo", n. ,873 de 27 de fevereirod e 1937, e "Jaraguá",
n. 148 de 26 de fevereiro de 1937.

- Como no decorrer dos anos o templo se tor­
nou pequeno e carente de uma reforma, as 125 tarnt­
lias-membro de hoje resolveram construir uma nova e

funcional igreja, para cujo lançamento da pedra fun­
damentai no próximo' domingo, dia 9 de abril, às 9 ho­

ras, convidam a população jaraguaense em geral, bem
como das redondezas.

- Do culto festivo participarão os Coros das Co­
munidades. Evangélicas Luteranas de Guaramirim,
Schroeder, Três Rios do Norte e Jaraguá do Sul, além
do anfitrião, Itapocuzinho, sendo que após continua-

\
rá a festa com o tradicional serviço de bar, cozinha,
churrasco, bebidas e diversões em geral.

Um dos mais angustiantes problemas fi­
losóficos reside na correlação do indivíduo

com a sociedade. Nem sempre é fácil conse­

guir o equilíbrio entre os aspectos individuai

e social da natureza humana, sobretudo na

,perspectiva da construção de uma ordem po-
lítica compatrvel com a dignidade do homem. .

Em sua obra "Pluralismo e Liberdade", o

Prof. Miguel Reale acentua os termos do bi­

nôrnio indivíduo-sociedade como realidades
em conflito: "um a proclamar a sua persona­
lidade autônoma e livre, apoiado na irreduti­

bilidade do "eu"; o outro a exigir o reconhe­

cimento da "personalidade coletiva".

Em função desta polarização surgem, a

meu ver, pelo menos três grandes perspec­
tivas doutrinárias: O Liberalismo, o Ooletl­

vismo (ou Totalitarismo) e o Personalismo. O

Liberalismo nega-se a reconhecer no homem

sua dimensão social,. fazendo a apoloçla do

indivíduo .' e de uma ordem política voltada

apenas para a realização dos interesses in­

dividuais. Recusando a singularidade do ho­

mem, o Coletivismo considera o indivíduo a­

penas como momento de um ser coletivo e

transpessoa( que pode ser a raça (no N;:t"
zlsrno). o 'Estado (no Fascismo) o,u a classe

(no Comunismo). Já o Personalismo, partindo
, dó 'reconhecimento da dignidade individual,
típica da concepção cristã da pessoa huma­

na, pretende conciliar e equilibrar o interes­

se coletivo com a prática da liberdade indi-

vidual.

Autor: G.G.S.
50 Carbonis

SO,CIEDADE ASSISTENCIAL AO

LAVRADOR DO VALE DO ITAPOCU

CGCMF 84434943/0001

A VA I S O

Estephano Maier, Presidente da Sociedade

Assistencial ao Lavrador do Vale do Itapocu -

SALVITA, chama a atenção dos sócios desta 'so­

ciedade para o edital de Convocação de Assem­

bléia Geral Ordinária, afixado, no local de Edi­

tais e Avisos, no hall da Prefeitura Municipal de

Jaraguá do S.ul e na entrada da Casa do Lavra­

dor, à Rua 51 (João Picolli), rr. 94, m�rcada pa­
ra o dia 26 de abril de 1978.

Jaraguá do Sul, 04 de abril de 1978.

Estephano Maier

Presidente

e Pesonalismo
Antonio Carlos de Moura Campos

A posição personalista não se recusa a

admitir que, na realidade concreta do con­

vívio social, tornam-se inevitáveis conflitos

entre as aspirações individuais e o interesse

coletivo, o que obriga a autoridade política a

restringir, no plano individual, o exercício

amplo das liberdades 'em . favor do bem co-

mum. Assim, por exemplo, no caso das desa­

propriações com finalidade social restringe­
se o direito de propriedade em função do

bem público. Tal limitação, ,desde que ne­

cessário à coletividade e compensada me­

diante justa indenização, não pode ser enten­

dida como usurpação pura e simples de um
direito, uma vez que o indivíduo desapro­
priado constitui parte integrante dessa mes­

ma coletividade (em razão de sua natureza

social), sendo, portanto, indiretamente bene­
ficiário da referida medida.

O grande equtvoco do liberalismo orto­
doxo foi não ter reconhecido' no homem uma

natureza 'social, e, em consequência, não ter

atentado para o fato de que vida em socieda­
de exige um permanente esforço de supera-.
ção dos individualismos em favor do bem co­

mum. Assim, a ordem do bem. comum re­

quer o comprometimento
.

de cada membrc
da sociedade com um nível supra-individual
de valores e preferências, colocando os lm-
• perativos sociais acima de seus. interesses

individuais� I

Se inevitáveis e mesmo necessárias são

as limitações ao exercícío pleno dos direitos

individuais no convívio social, isto não slq­
nifica que a autoridade pública possa res­

tringir, à sua livre discrição, direitos cuja prá­
tica não prejudica de modo algum o lnteres­

se público, tal como ocorre nos rooimes to­

talitários ou autoritários. Assim, a ninguém
deve ser negado o direito de defesa ou o de

presunção à inocência, como se seu exercí­

cio pudesse pôr em risco a segurança so­

cial. O estabelecimento de condições restri­
tivas para a prática dos direitos individuais
em favor do bem comum' atinge apenas aque­
les cujo uso afeta diretamente a vida em so­
ciedade.

� necessário, .pols, preservar a todo cus­

to a llberdade e o pluralismo, sem deixar de
reconhecer as exigências resultantes. da vi­
da em sociedade. Como assinala o Prof. Mi­
guel Reale, torna-se imperioso' instaurar uma
"concepção do homem e do cosmos, na qual
se correlacionem e se polarizem em unidade
orgânica as exigências das partes e do to­
do, e se .dlaletlza, em umidade
concreta, ser e dever ser, assim como os va­

leres do intelecto' e os da afetividade, pri­
mando, porém, em surgindo a necessidade
optar, a liberdade sobre a organizàção"� -

(APLA).
<;

Embcríxodo duIrélíc oferece
Bolses de Estudo paro Brasileiros

I Uma série de bolsas de
estudo com duração rnt­
nima de oito meses, pa­
ra cursos de aperfeiçoa-
.mento e treinamentos
nas áreas de Língua e Ll­
teratura Italiana, Ciências
durldlcas e Sociais, Be­
las' Artes e Música, es�
tão sendo oferecidas pe-

Ia Embaixada da Itália,
para o período entre 10_

de 'novembro de 1978 e

31 de outubro de 1979.

A participação é aber­

ta aos brastlelros de, nt­

vel universitário que te­

nham conhecimento da
, ,

língua italiana, e o
_

can-
.

c1idato deverá encami-

nhar o requerimento, de
inscnçao acornpanhaoo
dos documentos neces­

sários à Embaixada da

Itália, até o dia 10 'de'
maio, ou às Representa­
ções coneutaree Italia­

nas, até o dia 30 ·de, a­
bril.

Seleção
Na seleção dos candi­

datos será levado em

consideração o conheci­

mento 'da língua italiana,
os títulos e a importân­
cia do programa escolhi­

do pelo .oandtdeto, além
da posslbllldade do bol­
sista desenvolver, na vol-

ta' ao Brasil, uma atlvlda­
de de relevo nos meios
culturais brasileiros.
Cada bolsista recebe­

rá 240 mil liras mensais,
mais, o' montante' para, o
seguro de vida, invalidez ,

e doença, além da pas­
sagem aérea de ida e vol­
ta para a Itália. ,-

No's. casos em que a

frequência é sujeita à
prévios exames ou con­

cursos - Academia de
Belas Artes, Conserva­
t6rio de Música, Acade­
mia de Artá Dramática _

a concessão da bolsa se.
rá subordinada à apro­
vação nas provas.

_

••
too.:.
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O presidente da Fede­

ração das Indústrias do
Estado de Santa Catarina
(FIESC), Bernardo Wolf­

,gang Werner, em entre-

I

nesto Geisel a Alemanha,
como participante da co"

mitiva de 95 empresários,
que esteve naquele país.
Segundo Werner "não é

extemporâneo falar se­

bre o assunto porq�e os

resultados dos cóntatos
lá mantidos se verifica­
rão com o correr do tem­
po".
Segundo o presidente

da FIESC, os 95 empre­
sários brasileíros, e que
representavam as princi­
pais indústrias nacionais,
demonstram grande in.
teresse em atrair para o

nosso país pequenas e

médias empresas ale­
mãs, que venham supri!'
nossas deficiências de
produção para abastecl­
mento do mercado inter­
no. Para tanto, frisou, no
próximo sábado, estará
em Santa Catarina uma

comitiva de empresários

vista coletiva a imprensa
que' fez a poucos' dias,
relatou os contatos e im­

pressões que teve da vla-
.

gem do presidente E r -

da Alemanha para conta­

tos visando ínvestimen­

tos em nosso Estado.

A razão pf1nc1pal do
interesse desses emp!e­
sários em relação ao Bra,

sil, segundo Werner, "é

a evolução econômica de

nesse pais e �orque sen­

tem que logo vão encon­

trar um competidor no

mercadom undial, pois
dentro de pouco tempo
ocuparemos uma posição
respeitável no cenário
mundial". O outro atratí­

vo, apontou •Bernardo

Werner, é a tranquilida­
de em que vívemôs aqui
no Brasil e a confiança
que eles têm, no Governo
e no povo brasileiro.

JOVEM BRASILEIRO

de 14 até 22 anos

NAS FORÇAS ARMADAS HA UM LUGAR
RESERVADO PARA VOCE

ESTUDE POR CONTA DO GOVERNO FEDERAL

Para maiores detalhes, solicite gratuitamente as Ins­
truções necessárias no seguinte endereço: sr. Diretor
do CEEM - Centro de Estudos às Escolas L. Militares

Caixa Postal 511 - Niterói-RJ - CEP 24.000

�oooooooooooooooooooooooooooo�oooooooooo
� PROVE 00� CAFÉ COLONIAL �

0000 SANDUICHES DE PEITO DE 0000 PERÚ DEFUMADO �

00 SANDUICHES DE FILÉ DE ATUM �
� EAS �

; GOSTOSAS PIZZAS, ONDE ??? 00

�
00 00

II "KRÜGERHAUS" !II
OO�OOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOO�OOOO;

CITUR PROMO·VE PEQUENA E M�DIA EMPRESA
A Companhia de Turis­

mo e Empreendimentos
de Santa Catarina, pre­
sidida pelo dr. Orlando

Bértoli, vai promover, em
setembro proxrmo, no

Centro de Promoções de

que é proprietári'O, em B.

Camboriú, a Feira dé Pe­

quena e Média Empresa.
A iniciativa, que conta

com apoio do governo

estadual através da Se­
cretaria da' Indústria e

Comércio, tem por finali­
dàde estlmular a produ
ção catarinense e, ao

mesmo tempo, atrair os
, interesses dos compra­
dores de outros estados.
mostrando-lhes o nosso

'potencial e a boa quali­
dade dos nossos produ­
tos.

-

'I N D II C A D O R p R O F I 5 5 I O N A L'
.

,

•

,
.

DESPACHANTE O·FICIAL DE TRANSITO AGRITEC L T D A.
CEACLlN - ANALISES CLINICAS IVO ZANLUCA

.
Serviços de agrimensura e topografia em geral,

DR. FRANK BARG Credenciado pelo DETRAN nO. 065 plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de
................. marinha, terrenos rurais, etc .

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114 Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos - Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

De!ronte a Praça Paul Harris Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.

I
Fone: 72-0466

I
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone:/72-001 O Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediflcio Miner

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen) Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

1

DR. JORGE L. CAMARGO INCHAUSTE IRINEU JOSe RUBINr I' MARCIO MAURO MÁRCATTO -I
Médico Cirurgião ADVOGADO Engenheiro Civil

Ex-residente de cirurgia do Hospital CREA 7a. R. CART. 3806-D
'

Gov. Celso Ramos - Florianópolis-SC Av. Getúlio Vargas, 49 - 1°. and./sala 103 REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.
-------.----

Consultório: Hosp. Sto. Antonio - Guaramirim-SC (em cima do UNIBANCO) PROJETOS E ASSISTENCIA TeCNICA
Atendimento: 2as. às 6as. feiras, - .. _ .._--

das 14 às 19 hs. - Fone 73-125 Fone: 72-0111 'Av. Mal. Deodoro da Fonseca, n°. 1 :179 ..

,

,

I !
DR.ALFREPO GUENTHER I DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS I I DESPACHANTE VICTOR -I- ,

,

Cirurgião Dentista
"

Emplacamentos - transferências -ADVOGADO

CLlNICA GERAL
seguros - guias de recolhimento - alteração,

\ de caracterlstlcas - licenças.
C.R.O. nO. 380 Cobranças e Assistência Jurídica .. _-_ .. -- .. ---_ ........

.. Credenciado pelo DETRAN '1'

Atende somente com hora marcada Empresarial -_.... _----_ .... _---

I
Junto a Firma

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-0846 Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004 Emmendõrfer Com. Verculos Ltda.

,

I'
------ /

IPAULO ROBL
II

LGD ENGENHARIA IIIINGO
Eng. Civil Florisval Enke

"

Engenheiro Florestal MARLIAN - EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS' L1;DA;
Cart. Prof. 8630 - Reg. 3414 - 10a. Região ---

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo, Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão

"
Consultoria e Auditoria Florestal. ...................._

Fone (0473) 72-0616, CX. P. 83 -
.

( PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS 89.25o-Jaraguá do Sul - S. Catarina
•

Escritórios: Conta6llidade - Contratos e Serviços em

I'; Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) -_Av. D. Pedro II, 185 .--- geral - projetos de financiamento - Seguros

, I C�. P. 200 - fone: 72-0411 - Sao Bento do Sul-SC
I

Rua 189, nr. 158 - fone (0473) 72-0231 Representações. - Embalagens e material de ,

! construção.
,

�

,J ..

HUMBERTO WOLF ESCRITóRIO CONTABIL BLUNK I -,

1'1
Engenheiro CivilIi,

I

I" Ernesto Felipe Blunk OS MELHORES, PROFISSIONAIS
Construções, Cálculos,

,

Projetos, ,

Orçamentos. I
'-

.' ,

Téc. Conto - CRC-S957 ANUNCI�M AQUI! ,

,
" - "

/ Escritório: ,
;

"

I,' ';FAÇA VOC@ 'TAMBeM ,O ' -

v� Fone, 75�?27 - Ox, Postai,. 42.,li li ; .11., '. �. � ,',., -�" I 1 r ,
. �,

,

.
'
.. , �

.

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Rua N�reli Ra�os, 141. - '8928Q-Conipá-SC

,,r,, ,����O,J�: y,��A:, 'OS RE�i�LTADàS. ,

I'

I Fone (0473) 72-0495 - 89.250-Jaraguá do Sul-SC
,
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Camára de Vereadores de Jguá do Sul
CONCURSO POBLlCO No. 01/78

EDITAL RESUMIDO

O VEREADOR ENNO JANSSEN, PRESIDENTE DA CAMARA

DE VEREADORES DE JARÃG1JA DO SUL. ESTADO DE SAN­

TA CATARINA, NO LISO DE SUAS ATRIBUiçõES,

Faz saber que se acham abertas as inscrições para concur­

so público para provimento do cargo de Diretor Geral da Câmara de Ve­

readores de Jaraguá do Sul.

O prazo de inscrição será de 10 a 14 de abril do corrente a­

no, no horário das 9 às 11,30 horas, na Sede da Câmara, localizada à Pra­

ça Angelo Piazera (Editrcio da Prefeitura Municipal). \

As demais especificações como, remuneração do cargo, do­

cumentos que devem ser apresentados, grau de instrução, condições mí­

nimas, matérias e programas das provas, graus e peso, constam minucio­

samente do edital que se encontra afixado nas dependências da própria
Secretaria da Câmara, onde poderá ser consultado pelos interessados

das 9 às 11,30 horas.

E, para divulgação, será o presente publicado 1 (uma vez)

em semanário Jocal.
A data de realização das provas será divulgada pelo mesmo

órgão de imprensa.
Gabinete da Presidência, em 06 de abril de 1978.

ENNO JANSSEN
PRESIDENTE

J

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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E preciso terestrutura

negocIo na c0-:npra
e um 'Maverlck.
Nós temos.

/

Moretti, Jordan & Cia. Ltda.
REVENDEDOR

-

•

vira nas

Um
Sete Quedas I de
desaparecido

Canoa

Posadas, Argentina -

Uma pessoa foi dada co­

mo desaparecida e ou­

tras conseguiram se sal­

var.quando à canoa que

tripulavam se. precipitou
na "garganta do diabo",
na queda, d'água prlncl-

pai das Cataratas do I­

guaçu que, nesse trecho.

tem 85 metros de altura.

Segundo a agência de

notícias "Telan", os dois

são brasileiros, porém,
até o momento, não são

conhecidas suas ldentí-

Iguaçu .

dades.
Ressalta o informe que

a canoa virou em conse­

quência de uma forte ra­

jada de vento e que nu­

merosos turistas o pre·
senciaram. A pessoa que
conduzira a canoa 'desa-

pareceu com ela. En-
. quanto seu acompanhar­
te conseguiu se salvar
antes que a embarcação
fosse arrastada pela cor­

rente até a garganta do
diabo.

I

ESPORTIV"S
TORNEIO NORTE CATARINENSE

-----) Jaime Blank

Pelo Torneio Norte Catarinénse tivemos no domin­
último a segunda rodada do turno de classificação que
apresentou os seguintes resultados: em Nereu Ramos
Sport Clube Estrela venceu ao Seleto Esporte Clube
de Guaramir:im pelo marcador de dois tentos contra

. um, jogo que' teve bons lances, motivando a torcida

estrelada que compareceu em massa ao Estádio de
Nereu. Em Joinville a Sociedade Esportiva e Recrea­
tiva Tigre empatou com a Sociedade de Desportos
Bandeirantes de São Bento do Sul, pelo placar de um
a um. Em Rio Negrinho desdobrou-se o clássico local
entre Ipiranga e Esporte Clube Continental, jogo de
bom nível técnico, cabendo ao fina! dos noventa minu­
tos a vitória ao atual Ifder deste certame, o Ipiranga
por dois a zero. O Esporte Clube SãO Bento da cida­
de do mesmo nome, esteve folgando nesta segunda
volta do campeonato. Por pontos ganhos a tabela de
classificação apresenta-se da seguinte maneira: Em
1 0. com, cinco pontos ganhos Sociedade Esportiva Ipi­
ranga. Em 2°. Esporte Clube São Bento com três pon-
-tos ganhos. Em 3°. Sociedade Esportiva Recreativa
Tigre e Esport Clube Estrela com dois pontos. Em 4°.
Esporte Clube Continental e Sociedade Desportiva
Bandeirantes com 1 ponto ganho. E em último sem
nenhum ponto ganho o Seleto Esporte Clube de Gua­
ramlrlrn. Para amanhã estão marcados os seguintes

.jogos. Em mo Negrinho E.C. Continental x E.C. São
Bento. Em Guaramirim Seleto E � C. x S. E. R. Tigre
Em Nereu Ramos o Estrela local recebe aS. E. Ipi­
ranga. Nesta rodada estará folgando o Bandeirantes'
de São Bento do Sul. .

JUVENTUS

O Moleque Travesso continua com seus prepara­
tivos para o Certame Estadual, que tem seu lníclo
marcado para O'dia 16 deste mês'. .

J

O supervisor Paulo Silva dirigiu-se para o Rio de
Janeiro, para junto a CBD, tratar da regulamentação
da documentação dos jogadores inscritos na Federa­
ção Catarinense de Futebol, os quais defe�der�o as
cores do J.uventus durante: o Campeonato Estadual
'deste ano. Paulo Silva também continua mantendo
contatos com alguns Clubes, visando a contratação
de mais um lateral ,direito e um atacante, para refor- .

çar a equipe.

FEDERAÇAO DIVULGA TABELA

A Federação Catarinense de Futebol divulgou na
última quarta feira a tabela do Campeonato Catarinen­
se, através de seu Diretor Técnico Pedro Lopes, que
conforme estava previsto terá seu início no próximo
dia 16 do corrente. Segundo Pedro Lopes a Federa­
ção baseou-se nos aspectos geográficos quando da
elaboração da tabela, fazendo com que os clubes e­

vitem muitas viagens para uma região. Com isso a e­

quipe que for a uma determinada região já realiza vá­
rias partidas, tendo com isso menos despesas de via­
gens e também menor desgaste físico de seus atle­
tas. Também foi definitivamente proibida a venda de
cerveja tanto em garrafas como em latas durante a

realização dos jogos. A equipe que não obedecer es­
te regulamento, terá o mando de campo invertido nas

partidas subseqüentes. A primeira rodada marcada
para o dia 16 deste mês, está assim distribuída, de­
vendo todos os jogos começarem -às 15,30 horas, com
15 minutos de tolerãncia.

Em Joaçaba - Joaçaba e Juventus de Jguá do Sul.
Em Blurnenau - Palmeiras e Juventus de R. do Sul.
Em Lages - Internacional e Paissandu de Brusque.

. Em Mafra - Operário e Marcrlio Dias de Itajar.
Em Brusque - Carlos Renaux e Caçadorense.
Em Fpolis. - Aval e Guarani de S. M. do Oeste.
Em Criciuma - "Criciuma (Comerciário) e Conçor-

dense ,

.

O representante de nossa cidade, o Juventus,
cumprirá já de prlnclplo três partidas das treze que
realizará fora de seus domfnlos, ou seja dia 16 em

Joaçaba.com o Joaçaba, dia 19 em Lages contra o

Internacional e dia 23 em Rio do Sul contra o Juven­
tus local. O Moleque Travesso terá o seu primeiro en­
contro em casa dia 26 contra o Operário de Mafra.
A Federação este ano encarou o Juventus, ou melhor
nem' olhou para o nosso representante fazendo com

que o mesmo saia desfavorecido neste certame que
está para se iniciar. Vejam bem o Juventus dos treze
jogos que disputará, terá oito partidas fora de seus
domlnios e apenas cinco em casa. Todos os chama­
dos adversários mais fortes o Moleque Travesso en-

,frenta fora de seu estádio, atuando em casa com os
considerados mais fracos. E você não se esqueça, vá
ao estádio.

reconhece curso' de Farmácia

Bioquímica da UFSC

Censo
Recebemos em primei­

ra mão do agente do SE­
SI local, sr. Ademar Lo·
tin Frasseto, a notícia de

que na segunda-feira te

rá início o Censo Visual
em todas as empresas
indistintamente.

O poder público bem

como as escolas da rede

Municipal e Estadual, se­
rão atingidos depender."
do do contrato que os

responsáveis fizerem com

o sr. Ademar Lotim Fras­
seHo. Os exames serão
efetuados através de um

aparelho muito sensível
denominado "ORTHO
RATER", gratuitamente.

O exame visa dar conhe­
cimento ao examinado
de sua performance vi-·
suai ou seja, vai dar

questão à problemas .de
FOR IA, ACUIDADE, PRO­
FUNDIDADE, além de

PROBLEMA de COR. ,:)

MEC

Em telex que recebeu
do Ministro da Educação,
Ney Braga, o governa­
dor Konder Reis foi co-

Visual
I

\ exame va iacusar o exa­

minado normal delicienu

te para trabalho comum

e normal deficiente para
trabalho de percepção
de profundidade. O Agen
te do

I

SESI local, reco­

menda que todos façam
estes exames, que serão
iniciados primeiramente
nas empreSas (por serem
elas que mantêm o SE­

SI), ficando em seguida
na Agência do SESI, a

exemplo do Censo Torá­
xico que prestou exames

a 10.335 pessoas. Espe­
ra-se que este exame a­

tinja maior número, pois
é um exame gratuito e

necessário a toda coleti­
vidade. O Censo Visual
será realizado nas cida­
des de Jaraguá do

.

Sul,
Corupá e Schroeder, com
data e horários ainda a

serem divulgados, para
que todos possam fazer
seu exame com calma e

sem perda de tempo.

municado I sobre o reco­

nhecirnento, pelo MEC,.
do Curso de Farmácia e

Bioqurmica da Universi-

DOCUMENTO EXTRAVIADO

,Q Sr. BRAZ FRANCISCO FAGUNDES, residente
e domiciliado à Rua Cei. Procópio Gomes de
Oliveira, nr. 318, nesta cidade de Jaraguá do

Sul, Estado de Sànta. Catarina, declara haver
extraviado seu carnê de aposentadoria. Tendo
requerido a 2a. via•. tome-se o original sem efei­
to.

Jaraguá do Sul. 07 de
I

abril de 1978.

SESI - CALEN­
DARIO ESPO,RTIVO

Recebemos do agente local

do SESI, sr. Ademar Lotin

Frassetto, o Calendário Espor­
tivo daquela entidade para es­

te ano.

No mês. passado, nos dias

18 e 19 tivemos na cidade de

Rio do Sul o Campeonato Es­

tadual de Bocha, onde inclu­

sive tivemos a participação
de uma equipe de nossa cida­

de. No próximo dia. 16 deste

mês está programada a Mini­

Olimpíada Sesiana - Zona Nor­

te - na cidade de São Bento

do Sul. Para .o mês de maio

Prova Ciclística Superinten­
dente Osvaldo .

Pedro Nunes,
a desdobrar-se na cidade de

Tubarão, isto nos dias 13 e 14.

Aqui na Agência de nossa

urbe, no dia 1°. de maio "Dia

do Trabalhador", haverá pro­

gramação especial. No mês de

junho, prova de Pedestrianis­

.mo - eliminatória da Prova da

Integração Sul Brasileira,:lo
dia 24 aqui em Jaraguá do

Sul. Também no mês de ju­
nho torneio de Futebol de Sa­

lão, Pedestrianismo dia 17, Vo­

leibol Masculino e no dia 23,
a tradicional Festa Junina.

Para o mês de julho estão pro

gramados Futebol de Salão,
Handebol Feminino e Tênis de

mesa. No mês de agosto Fute­

bol de Campo - final do Cam­

peonato Estadual, no Centro

Esportivo Educacional do SE­

SI, no dia 20, na cidade de

Blumenau. Também neste mês

na agência local, futebol de

salão, handebol masculino e

bolão. Para o mês de setem­

bro - Sulbrasileiro de Integra­

ção Sesiana - futebol de cam­

po e pedestrianismo, nos dias

7, 8 e 9 (prováveis), no Para­

ná. Na agência de nossa ci­

dade - bocha e futebol suiço
(veteranos). e

No mês de outubro, Festi­

val de futebol suiço - catego­
ria veteranos, nos dias 30-09

a 1°.-10, no Centro Esportivo
Educacional do SESI, na ct-

.

dade de Blumenau. Neste mês

aqui na agência de nossa ci­

dade, futebol suíço - catego­
ria veteranos e pesca de ca­

niço. Para o mês de novem­

bro - Campeonato Regional de
Voleibol - categoria veteranos,

no dia 5 em Joinville. Na a­

gência local, truco, dominó,

xadrez e dama.
.

Em dezembro, encerramento

do Ano Esportivo na agência
do SESI de nossa cidade.

COLABORE COM.. A

LIMPEZA POBLlCA

MUNICIPAL,

USE OS COLETORES

DE LIXO•.

e

dade Federal de Santa

Catarina .

A fntegra do telex diz

que: "Cumprimento vos­

sência e tenho satisfação
comunicar que decreto
número 81.411, de .....

28.02.78, publlcado n!,
Diário Oficial de 0,1.03.78
concedeu reconhecimen­
to à habilitação de Far­
mácia e Bloquímlca, do
Curso Farmácia da Uni­
versidade . Federal de S.

Catarina, cidade Floria­

nópolis, nesse Estado.
Cordiais saudações Ney
Braga, Ministro da Edu­

cação e Cultura".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Administração
Demócrito já afirmava

à 2.400 anos: "Nada exis­
te, sem razão de ser. Tu­
do se dá em virtude de
causas e sob ação de ne­

cessidade". '

. Mas foi R�nê De.scar­
tes (1596-1650) no seu

"Discurso do Método"
quem estabeleceu as

quatro regras básicas e

, fundamentais da Ciência
Administrativa, a saber:

1 a. Regra da Evidência
Não admitir jamais COI1'O

certo um fato não reco­

nhecido evidentemente
como tal.

.

,

2a. Regra da Análise '­

Dividir os problemas nas

suas partes para facilitar
o seu estudo.
3a. Regra da Síntese -

Na elaboração de um
, "

pensamento partir dos
conceitos mais simples
-para atingir os mais com­

plexos.

4a. Regra do Controle
Relacionar sempre todos
os fatos observados as­

sequrando-se de não des­
prezar nenhum por insig­
nificante que pareça.

Após a Revolução (\­
mericana e a definição
dos Direitos Humanos,
inicia-se na Inglaterra a

Revolução Industrial que
se propaga às outras na­

ções durantl, todo o sé­
culo XIX. Os problemasI

administrativos e de or-

ganização tornam-se ca­
-

da vez mais cruciais.

Mas é somente com'
Henry Fayol (1841-1925)
Engenheiro de Minas que
se dá o desenvolvimento
desta clêncla., tendo em

'vista, principalmente. a
problemática empresa-
rial.

Enunciou' seus

quartoze princípios
fundamentais:

1 - Divisão do Trabalho
2 - Autoridade

Científica
3 - Disciplina

.
,

4 - Unidade de Coman-
do

5 - Unidade de Direção
6 - Subordinação dos

interesses particulares
aos gerais

7 - Remuneração equi-
tativa

8 - Centralização
9 - Hierarquia
10 - Ordem
11 - Equidade
12 - Estabilidade de

Pessoal
13 - Iniciativa
14 - Solidariedade

Definiu ainda as

tarefas da administração:
1 - Prever
2 - Planejar
3 - Organizar
4 - Comandar
5 - Coordenar
6 - Controlar

Estabeleceu as

funções na Empresa:

1 - Técnica -.

� - Comercial
3- - Financeira

I 4 - Cqntábil
5 - Segurança
6 - Administração

Muita coisa tem sido
feito na área de Adminis­

tração, depois de Fayol
e Taylor, o último autor
de um trabalho seme­

lhante e contemporâneo
do primeiro, mas o bási­
co continua sendo o aci­
ma exposto.

Atualmente dá-se mui­
ta ênfase ao aspecto psi­
cológico na Administra­
ção. Lida-se com pes­
soas e não com máqui­
nas. A orientação inicial
havia sido um tanto me­

canicista.
-

Poderíamos comparar
o- exposto ao

'

ABC, e

quem qulzer fazer suces­
so em empresas deve co­

nhecê-lo.

.

·Eng. Pedro P. Schütz
23/Mar/1978

Atehçao!
Em caso de
chame pelo

. \.

"i n c ê n d i o",
Fone 193

I'
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As aves obedecem. ao, .

apóstolo, do, Brasíl
Um exemplo do admirável domínio que·

Anchieta exercia sobre os animais ocorreu

por ocasião de uma viagem apostõllca atra­
vés do rio Macacu, no atual Estado do Rio
de Janeiro.

Num local perto 'de um braço de mar, fi­
zeram-se sentir os efeitos de, uma grande
calmaria, Queixaram-se, os remadores ao ve­

nerável missionário, pois sem vento a nave­

gação tornava-se mais lenta e os abrasado­
res raios do sol atormentavam a todos.

Anchieta que vira nas margens do rnan

gue três ou quatro belos exemplares de aves

denominadas guarás, disse-lhes em Ilngua
indígena: "Ide, chamai vossos cornpanhei­
ros, vinde fazer-nos sombra" .

- Fausto Pinheiro -
/

assim. por cerca de uma légua, .sempre sob a

proteção das asas dos guarás. Por fim, retor­
nando o vento, Anchieta despediu as aves.

Gralhando, os guarás foram se afastan­

do ao local, em numerosos bandos. Pode­

mos imaginar como este fato impressionou
não só os portugueses, mas especialmente
os stlvícolas, auxiliando sua conversão ao

catolicismo. - (ABIM).

Imediatamente as aves levantaram vôo e

em breve voltaram em grande quantidade e

passaram a sobrevoar a canoa. A sombra

que as aves fizeram foi de grande lenitivo

para os remadores. A canoa 'foi conduztda

Bumbcr-Meu-Boí COID bonecos
. nas Escolas de Brasília

Espírito Sento e Sanla/Calarina
Uma nova proposta do

bumba-meu-boi, com utl­

Tização de bonecos como

meio de comunicação,
y será posta em prática, a

partir da segunda quin
zena de abril. nas esco­

las de Brasília, Santa Ca­
tarina e Espírito Santo,
por um grupo de atores

da Lota Produções A.·
tístlcas.

O trabalho, apoiado
pela FU�ARTE, tem por
objetivo principal desper­
tar o interesse da comu­

nidade, dos professores
e alunos pelo folclore
brasileiro e será desen-

volvido de acordo com

orientação das Secrela­
rias de Educação e Cul­
tura.

Em Brasília serão visi­
tadas escolas do Plano
Piloto e de algumas ci­

dades satélites a partir
do dia 17 de abril. Em S.

Catarina o trabalho será
iniciado na segunda quin
zena de maio nas cida­
des de Florianópolis, Jo­
inville, Tubarão e Lages.
Espírito Santo terá as a­

tividades do bumba-meu'
boi no segundo semes­

tre.

"

FALECIMENT-OS DA SEMANA

31.03,78 - Onélia Fodi

com a Idade de 20 anos, nesta

José Hercllio Alves -

com a Idade de 74 anos, nesta.

LInda Volkmann Grützmacher -

, com a Idade de 75 anos, nesta

01.04.78

01.04.78

Diretor- de Ensino
da Marinha com

Konder Reis
O governador Konder

Reis recebeu a visita de

cortesia do

Ensino da

diretor de

Marinha, AI·

-----�----------------------�

As apresentações do
bumba-meu-boi com bo­

necos, coordenadas pela
atriz Clorys Daly serão

precedidas de palestras
sobre o folguedo, expli­
cando as características
dos personagens. Após
cada espetáculo será a­

berto o debate com os

alunos para lncentlvá-los
na pesquisa de !emas po­
pulares. Os professores
terão auias de "Iniciação
ao Teatro de Bonecos"
com o ator Claudio Fer­

reira. �

O convênio assinado
entre a Lota Produções
Artísticas e a FUNARTE
foi no valor de Cr$ 240

mil e prevê apresenta­
ções de espetáculos du­

rante oito semanas, com

uma média de quatro a­

presentações por sema­

na. O curso para profes ..

sares terá a duração, mí­
nima, em cada Estado; de
5 dias com quatro aulas

diárlas.

mirante Carlos Henrique
Rezende de Noronha,
que se fazia acompanhar
pelo comandante do 5".

Distrito Naval, almirante
João Carlos oe Gonçal­
ves Caminha e pelo co­

mandante da Escola de

Aprendizes Marinheiros,
Capitão de Fragata Sér­

gio Cruz Quintiere.
O Diretor de Ensino da

Marinha, que se encon-

tra nesta capital, coman

da uma equipe de' ofi­

ciais Inspetores que rea­

liza trabalhos para ava­

liação do desempenho
da Escola de Aprendizes
Marinheiros de Florianó­

polis. A referida comitiva

retorna ao Rio de Janei-'
ro no dia 31 de março.

Com o governador K.

Reis, na recepção aos vi­

sitantes, estava o Cornan­
dante Nicolau Fernando

Malburg, Secretário dos

Transportes e Obras..
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Cerca de 700 farmácias. próprias e contratadas

da Previdência Social urbana em todo o território na­

cional distribuirão medicamentos CEME aos segura­
dos carentes de recursos no ano de 1978. A informa­

ção é do Ministro Nascimento Silva, lembrando que
o projeto de assistência farmacêutica foi iniciado pelo
INPS em 75 no Rio de Janeiro quand-o atendeu a 1

milhão e 300 mil consultas. Em 77 foram atendidas 10

milhões e 500 mil consultas, beneficiando os segura­
dos do Rio de Janeiro, Pernambuco, Minas Gerais,
Santa Catarina, Amazônia ê São Paulo.

CLASSIFICADOS
..

BAR E LANCHONETE TROPICAL LTDA.

Ex-Lanchonete 200.1 -,sob nova direção

Almoços -' Lanches � Petiscos
DÍ'iriks e Chópps

- , .. ;

"O seu local de encontro e �ate-papo"
Mal.' Oeodoro, 915 (defronte a Vólkswagen)

MóVEIS

ITA1PU
.'.

de

Theobaldo

·Hagedorn
O máximo em fnóveis e esquadrias

Rua Venâncio da Silva Portó, nr. 533 - fone 72.0596

Jaraguá do Sul Santa Catarina

A V I S O

A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
alerta aos eventuais adquirentes de lotes de lo­
teamentos localizados neste município para que,
antes de concretizarem a aquisição de qual­
quer área, se dirijam ao Departamento de Ser­

viços Gerais e Obras Públicas da municipali­
dade, a fim de obterem as informações neces­

sárias quanto a possibilidade de se efetuar o

desmembramento ou as c'ondições legais do
loteamento.

Jaraguá do Sul, 04 de abril de 1978.
VICTOR BAUER

PREFEITO MUNICIPAL

A V I S O
A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul

avisa a todos os munícipes que os requerimen­
tos para obtenção de Certidões, Alvarás, etc.,
deverão ser encaminhados com necessária an­

tecedência pois, à partir desta data, tais do­
cumentos serão fornecidos nos prazos 'previs­
tos em lei.

A presente medida visa alertar principal­
mente aos contribuintes que necessitam da­

queles comprovantes para fins de Concorrên­
cias Públicas, Financiamentos, Desmembramen­

tos, Licenças, etc., e que, normalmenle, os re­

querem à última hora.

Jaraguá do Sul, 06 de abrir de 1978.
VICTOR BAUER

PREFEITO MUNICIPAL

VOCI: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PROPRIA? , '

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA· HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir'

Ru� João Planinscheck �,_

Jaraguá do 'Sul Santa Catarina

SHALOM
BAR E' LANCHO'NETE LTDA.

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A

LA CARTE

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

-,

, . LAJES PARA FORRO E PISO
Econômicas, resistentes, produzidas rigorosamente de acordo
com as normas da A. B. N . T. ', "Qualidade que começa na fa­
bricação e não termina rumca", - Consulte nosso Departamento
de Engenharia, Ou solicite a presença de nosso vendedor pelo

fone 22-0960. - VENDAS: Av. Getúlio Vargas, 591 S/1
'

1208:E�q. ArolWo Pena,
.

'"

I

Conheça a Pizza VarandAo
,.' ,

,

LANCHONETE VARANDAO

Sob .0 coman,do do mestre-kuca João
. Ambiente acolhedor com mesas ao ar livre

servindo os mais váriados lanches.

Serviço A La Carte

II

Música-ambient� '9 anexo CHOPAF.UA E PIZZARIA ,

versificados tipos de sa-

CHURRASCARIA

PAVANELLO

Com carnes variadas.

aperitivos' os , mais di-

"

ladas e com atendimen-

-
'

to 'de 1a. clasae, a sua
.

espera na rua Joinville,

aqui em Jaraguá; e na

BR 470 - 'km 86, em Rio

do Sul. '.'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A GRANDE ELEIÇAO DE. ',' 1978

(conclusão da 'pág. 2)

A importância da renovação da Câmara cresceu

enormemente com a Emenda Constitucional n, 8, ou­
torgada pelo Presidente da República: em abril do a­

no passado. Fruto desta Emenda, o Congresso pode
produzir novas Emendas com o voto da metade mais
um de seus membros (áo invéz dos 2/3 exigidos ante­

riormente). Isso na prática equivale a dizer que o

Congresso tra:nsformou-se Inuma espécie de Assem-
, bléia Cpnstituinte permanente. I

Com exceção dos dis­
positivos referentes à, forma republicana e federativa,
todos, OS demais podem ser alterados pelo Congres­
so através de Emendas. Como ainda vivemos num sis­
tema blpartldárlo isto significa que o partido vencedor
das eleições parlamentares poderá produzir, todas as

reformas constituintes que lhe aprouver.

Ora; do todo do Congresso (que terá 486 mem­

bros) 420 são, deputados. E enquanto o Senado' re­
nova-se por 2/3 (dos quais só 1/3 po voto direto), a
Câmara renova-se por inteiro. Logo, ainda que os fo-

, guetes e as manchetes venham a saudar com mais es­
trondo os resultados das eleições para o Senado, pelo
maior impacto político que elas causam, não há dú­
vida de que por trás dos bastidores, lá nos escritó­
rios dos partidos, ô maior interesse será em relação
ao pleito dos deputados federais. - (APLA).

\

Konder Reis' assegura que
Santa Catarina receberá de

braços 'abertos
, investimentos

" ,

Industriais alemães
Seis membros da co­

missão �e ernpresanos
alemães do Estado de

Baden-Wüteriberg (Repú-'
blica Federal da Alema­

nha), que visitou o Brasi!
com o objetivo de aqui
implantar algumas filiais
de' suas pequenas e mé­

dias empresas, conhece­

ram, nesta capital, a rea­

lidade da situação cata-

. rinense, através de, con­
ferências feitas por auto­
ridades governamentais
e empresários. O vice­

governador, Marcos Hen­

rique Buechler fez uma

exposição,
�

através de

projeções, focallzando to­

dos os fatores de nossa

economia. O presidente
,

-

da-Federação das Indús-

trias, Bernardo Wolfgarg
Werner deteve-se mais
aos aspectos da legisla­
ção brasileira e por últl­
mo falou o Governador
Konder Reis" salientando

que "nós estamos aqui
de braços abertos, sem­

pre prontos a receber to­
das as propostas de Co­

laboração por parte de

empresários alemães".

O encontro, realizado
no auditório da Celesc,

prolongou-se além do
horário previsto, devido
aos debates travados em

torno,de' determinadcs
assuntos, como por e­

xernplo o interesse de-
, monstrado pelos alemães
em conhecer nossa rea­

lidade no setor de mãc­
de-obra especializada,
envolvendo prmcipalrnen­
te as escolas técnicas e­

xistentes no Estado e qUE'\
formam, técnicos de nl-

vel médio.

Faziam parte da co

missão alemã o presiden
te da Sociedade Teuto­
Brasileira na Alemanha,
Hermann Grorqern: apre,
'sidente da Associação,
das Câmaras de Comér­
cio e .lndústrta do Estado
de Baden-Würtenberq,
Roland

, Klett; o redator
, economlco do' jornal "Die
Welt", um dos maiores
da Alemanha; e mais três

empresários, proprletá-
, rios. de pequenas e mé­

dias 'empresas.', '

.'
" Leia" Divulgue, Assine

"CORREIO DO POVO"

,59 anos

do. Sul'

r

Notícias, de, Guaramirim
BESC sem data marcada
'par", inauguraÇão

A agência do BESC - Banco do Es­
tado de Santa Catarina, de Guaramirim',
ainda não tem data marcada para sua

inauguração. O gerente, que veio da a­

gência de Rio do Sul,' sr. Geraldo An­
tônio Tonell], informou que as instala­
ções já estão ,praticamente prontas,
faltando .apenas Os últimos retoques.(

Dentro 'dos próximos dias, a dlré-
'

cão central, deverá informar a data cor- '

'

reta da inauguração, tendo em vista,' os .

comentários de que a mesma aconte­
ceria no dia 21 próximo.

Os dois únicos cargos, que foram
mantidos foram os de gerente e de con-

,

tador; 'os' demais, foram preenchidos
por jovens residentes no município de
Guaramirim, que inclusive já se subme­
t.eram a cursos, ministrados na capital
,do Estaçjo, para: que quando a agência
comece a funcionar, possam realizar os
trabalhos satisfatoriamente.

O contador" sr. Arlindo, Pokre­
vieskl, também veio da aqêncla de Rio
do Sul. Os serviços a serem oferecidos
pela agência, são os tradicionais, com

excessão da Carteira Agrícola, que de­
mora um determinado tempo. No en­

tanto, o gerente da agência, informou
que juntamente com o prefeito Salim
José Dequech, estão' gestionando jun­
to a direção central, que a Carteira se­

ja aberta o quanto antes, inclusive, não
atendendo prazo estipulado, uma vez

que a economia do município está na

agricultura.
O sr. Geraldo Antônio Tonelli, dis­

se que esta solicitação lã foi feita, e que
possivelmente a direção central con­

cordará 'Com o pedido, pois a Carteira
de Crédito Agrícola, deverá ser muito
procurada.

Com a instalação da agência do
BESC o comércio e a indústria, assim
como a população em geral, terá uma

opção, o que certamente beneficiará a

todos de um modo geral.
Redragagem de canais

. O Departamento Nacional de Obras
e Saneamento, está efetuando a redra­
gagem dos rios, no município de Gua­
ramirim. Esta semana, esteve visitando
o Município, .o senhor Nilson Josefina
da Rocha, do DNOS, para tomar um

maior conhecimento sobre os traba-

lhos que estão sendo realizados.
O ONOS fará a redragagem do ca­

nal Quatl; em 'aproxtrnadamente 10 qui­
lômetros -tornando assim a colaborar,
para uma maior produtividade, princi­
palmente' do arroz.

O canal de Ponta Comprida, tam­
bém será melhorado,' numa extensão
de 71quilômetros. .Duas máquinas estão
trabalhando no município, devendo con­

clulrern os, trabalhos dentro dos, próxl-
mos aias. '

O Prefeito Municipal 'Salim José
Dequech, justificando a presença das
máquinas disse que o município é ain­
da emírientements agrícola, já que 72%
da arrecadação vem da agricultura, e

os restantes 28% da indústria e do co­

mércio. Daí a sua constante preocupa­
ção, de que os agricultores sempre te­
nham condições de trabalharem e au­

mentarem suas .produções, Acrescer­
tau ainda a sua informação, de que a

produção de arroz, deverá suplantar a

de anos anteriores, apesar dos proble­
mas havidos com as últimas fortes chu­
vas, "que assolaram o municfpio.,
Colégio receberá laboratório

O Colégio Normal "Prefeito Lauro
Zimmermann recebeu um laboratório de
Oiênclas Físicas e Biológicas, da Se­
cretaria da Educação e Cultura, do Es­
tado de Santa Catarina.

O diretor do colégio, que também
exerce 'as funções de Secretário Munici­
pal de IEducação, Professor Francisco
Schork, esteve em Florianópo­
lis para receber o laboratório.

O laboratório, de Ciências Físicas
e Biológicas, conta com todos os apa­
relhos necessários, para ilustrar os alu­
nos do 2°. grau e automaticamente au­

mentar seus conhecimentos neste cam­

po.
Quando o colégio foi inaugurado,

no ano passado, o Prefeito Municipal
Salim José Dequech, fez o �dido ao en­

tão Secretário da Educação, Dr. Salo­
mão Antônio Ribas Júnior, ficando este
de tomar as devidas providências. Com
seu afastamento da Pasta, para atender
à Casa Civil, o pedido foI novamente
feito ao atual Secretário, Professor Má­
rio César Moraes, que o atendeu, pro­
porcionando assim aos alunos, um gran
de benefício, pois o laboratório certa­
mente arnpllará o conhecimento deles .

14 KfLM-----_.

Emmendõrfer Com. de Veículos Ltda.
Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:

Jaraguá d� Sul • Santa Catarina
foi feito para 'voei

17 Associações

..

Jaraguá

Junta Comercial Firma
O governador Konder

Reis' presidiu a solenida­
de de assínatura de 1?
convênios envolvendo a

Junta Comercial do Esta­
do de Santa Catarina e

associações eomerclais
de 17 municípios catarí­
nenses. Os documentos

firmados
" estabelecem

comércio' nos municípios
atendidos, bem como o

fornecimento de espaço
físico, mobiliário e ma­

quinário para a instala­
ção de.um posto de a­

tendimento do registro
do comércio e tlscalíza­
ção 'do servlço executa­
do.

Os recursos financei­
ros serão liberados em

doze parcelas' e serão
beneficiadas com verba
de 54 mil cruzeiros as

dos convênios, falaram o' realizada no salão nobre

presidente da Junta Co- do Palácio dos Despa-
mercial do Estado de S. chos, o governado'r Kon-,
Catarina, sr. Arlindo der Reis destacou

ã

alta

Francisco Phillipi, que se significação daqueie ato

reportou 'à importância, para o Governo do Esta-

dos convênios celebra- do, assinalando o esfor-

dos, e o secretário Se- ço da sua administração
bastião Netto Campos, da para corresponder à con

Indústria e Oornérclos" fiança das necessidades

que destacou as ativit!à�' ';: e' aspirações das elas­

des que vêm sendQ.;:��: ,', �es .produtoras," equipan­
senvolvida por aquela, do convenientemente a

autarquia, 'v'inculad'� "�� á'�'.'$JlmÚl Comercial do' Est�
sua pasta. do. Falou sobre as mo-

Ao encerrar a reunião dificações introduzidas

Convênios com

BANCO MUNDIAL APROVA EMPRéSTIMO ,

PARA CONSTRUCAO DA CENTRAL DE ESTOCAGEM
DE SANTA CATARINA

O Banco Mundial acaba de comunicar ao Badesc

a aprovação do 'pedido de financiamento da ordem de

701 milhões de cruzeiros para a Central de Estoc�gem
de' Santa Catarina S.A. O investimento será rea!lz�do
no município de Itajaí, com valor total de 90,4 mtíhões

de cruzeiros.

, \ O empreendimento permitirá a estocaqem .a/ frio
de 40.000 metros cúbicos de produtos, posslbllitando
'á) cdncentração de' prodl,ltos_ aliment!cios,' para expor­

tação através do porto de Sao FrancIsco do Sul.

Uma outra comunicação, recebida pelo Badesc foi

do Banco Central do Brasil e diz respeito à aprovação
de um empréstimo de 25,2 milhões de cru�eiros desti­

nados ao Terminal Graneleiro de São FrancIsco do Sul.
, Visa a aquisição de equipamentos complement�res às

atividades a serem desenvolvidas naquele terminal.
I A obra já recebeu um financiamento da ordem de

1138 milhões de cruzeiros do Banco Central e outro
,

da Caixa Econômica Federal, tendo como agente re­

passador o Badesc.

I

associações de Itajaí, Jo-
- lnville, Lages, Chapecó e

Blumenau. 'Caberão às

associações de Brusque,
Caçador, Jaraguá do Sul.

Canoinhas, Tubarão, Cri­

ciuma, Joaçaba, São B.
do, Sul, Rio do Sul, Con­

córdia, Videira e São Mi­

guel do Oeste a impor­
tância de 42 mil cruzei-

, .

ros. Os repasses totali­
zam a importância de 774

mil eruzelros,

Após as assinaturas

Os' 'I'e lecur s o s

q,ue serão repassados va­

Iares às entidades de
classe dos empresãrlos, \

visando facilitar o aten-
7

dimento da execução do

serviço' de registro do

João da Ega

No louvável intuito de proporcionar aos

seus telespectadores um pouco de cultura as

emissoras da TV Globo e da TV Cultura conven­

cionaram realizar o que elas chamam de "Te­

lecursos", uma série de aulas pela TV, depois
distribuidas em fascículos nas bancas de jor­
nais. A iniciativa é boa. Resta saber se funcio­
ria.

Colhemos informações de interessados nes­

sa nova modalidade e, como sempre acontece,
as opiniões divergem. Professores categoriza­
dos condenam a novidade. E se baseiam em que
um curso, principalmente para a finalidade do

supletivo, jamais alcançaria sua finalidade a­

través do vídeo. E argumentam. O ensino é ba­

sicamente falho. Em primeiro lugar, não há pro­
fessores competentes e habituados a essa nova

forma de ensino no meio dos locutores e pro­
gramadores de TV. Gianfrancesco Guarnieri,
excelente autor e ator teatral, nunca poderia ser

um mestre de História,' como está sendo impro­
visado. Ele pode ter boa presença, muita faci­
lidade de comunicação. mas os conhecimentos
de História não se improvisam assim. Então pa­
'ra que os licenciamentos na matéria exigidos pe­
las Universidades? E assim como ele, os demais

professores. No caso da Maternátlcae êspecifi­
camente: pode alguém aprender Matemática a­

penas ouvindo-a através da TV? Onde pára o

raciocínio? Não há possibilidade de o aluno in­

terromper o mestre para um esclarecimento, o

que acontece, aliás, com as demais disciplinas.
Portanto, é um ensino talho e incompleto. Vol­
ta-se à Idade Média em que o Professor era o

mestre supremo e indiscutível.

O outro lado da questão é ainda mais grave:
os fascículos. Eles são vendidos nas bancas a

dez cruzeiros cada fascículo e, somos informa­

dos, impressos em péssimo papel de jornal.
Duas coisas más: 'a que preço ficará esse curso

ao seu término? Não será preferível pagar-se
um cursinho, por mais caro que fosse? Além dis­

so, quanto tempo durará um fascículo mal im­

presso em papel de jornal? E quem garante que
o aluno faça lições e delas tire proveito? O erro

é o mesmo dos cursos por correspondência que
aproveitam mais a quem os edita doque a quem
os faz com o intuito de realmente aprender.
I

Os que defendem a nova modalidade argu­
mentam que antes isso do que nada. A televisão
se redime, em parte, da pecha de embrutece­
'dera das multidões.

Sim; mas há outras formas válidas para que
a TV se redima. Basta importar bons programas
culturais que existem aos milhares nos Estados
Unidos e na Europa. Afinal, cultura não é apenas
ensino. É'difusão de conhecimentos gerais e pa­
ra toda gente. É abertura para mais alto e mais
'consciente. E interessa a todas as classes, não
apenas a quem deseja completar seu currículo
escolar. Por que -não fazem isso essas podero­
sas entidades donas da TV em todo o País?

Existem alguns programas assim. Mas são
tão poucos que, praticamente, inexistem. E mui­
tas vezes são muito mal apresentados e mal in­
tencionados, o que é mais grave. Distorcem a

verdade e defendem ideologias espúrias.
O problema é realmente complexo. Ao Mi­

nistério .da Cultura e a todas as . entidades inte­
ressadas no assunto cabe a solução adequada.
Vamos pensar nisso? Vamos amadurecer um

pouco a questão? (APLA).

Comerciais de' se
na estrutura da Secreta­
ria da Jucesc para' dar
ao colegiado da Junta to­

do o apoio, todo suporte
e elementos indispensá-

• 1
veis para que possa a-

tender ao crescente de­
senvolvimento do setor

terC?iário da economia
catarinense e possa cor,

responder às necessida
des do progresso eco

nômico do Estado.

solenidade o vice-gover­
nador Marcos Henrique
Buechler, o secretáno
Sebastião Netto Campos,
os deputados Nelson
Morro e Fioravante Mas­

sollnl, o presidente da

Jucesc, sr. Arlindo Fran­

cisco Phillipi, o vice-pre-
, sidente João Alfredo de

Campos Filho, e o secre­

tário da Junta Comercial.
sr. Francisco Kaesemo­

dei, além de presidentes
de ' associações comer­

ciais de Santa Catarina.Estiveram presentes à

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




